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FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER — (CHICO XAVIER) 

Um dos mais extraordinários médiuns que palmilharam a Terra, dele podendo-se 
dizer: é um verdadeiro missionário. Sua iniciação mediúnica começou aos cinco anos, quan­
do via a sua mãe já morta e conversava com ela. A niediunidade mais desenvolvida que 
tem é a psicografia — isto é, através dele as entidades espirituais escrevem. Já produziu, 
assim, para mais de 100 obras, em que cerca de quinhentos autores falecidos transmitiram 
os seus versos, as suas composições aos homens, afirmando a maravilhosa realidade da vida 
no Além-Túmulo. 

Na poesia, deu-nos "Parnaso de Além Túmulo" , onde nada menos de cinquenta 
poetas póstumos ali estão impressionantemente redivivos, versejando tal como o faziam quan­
do vivos. Entre outros, estes: Castro Alves, Casimiro de Abreu, Olavo Bilac, Augusto dos 
Anjos, Antero do Quental, Raimundo Corrêa, Alberto de Oliveira, Fagundes Varela. A 
esta obra, seguiram-se-lhe, no gênero, "Poetas Redivivos" e "Antologia dos Imortais". 

No romance, destacam-se "Paulo e Estevão", "Há dois mil a n o s . . . " , "Cinquenta 
Anos Depois", "Ave Cristo", "Renúncia", de autoria de Emmanuel. 

No campo filosófico-científico, sobressaem-se "Evolução em Dois Mundos", "Meca­
nismos da Mediunidade", nos "Domínios da Mediunidade", da lavra de André Luiz, que em 
sua última existência carnal foi médico. 

O seu forte — se nalgum aspecto podemos considerá-lo mais forte do que nou­
tros — , a bem dizer até hoje inatingido por qualquer autor, é a recepção de trabalhos evan­
gélicos, especialmente quando lhe ocupa a instrumentalidade mediúnica seu Guia, Emmanuel. 
que foi, ao tempo de Jesus, o Senador romano Públio Lêntulus e depois, ainda em Roma, 
o escravo Nestório. (Aqui no Brasil foi o Pe. Manoel da Nóbrega, pertencente à Companhia 
de Jesus). 

Por intermédio de Chico Xavier já se comunicaram Rui Barbosa, Pedro de Alcân­
tara (D . Pedro I I ) , Marechal Deodoro da Fonseca e outros grandes vultos de nossa História, 
da vida pública e literária do País. (Deve estar bem vivido na lembrança de todos o rumo­
roso caso Humberto de Campos, que acabou se transformando em questão jurídica, com 
ganho de causa para o Espiritismo). 

Há tudo isto e muito mais ainda quando consideramos a figura humana de Fran­
cisco Cândido Xavier. Parece que o seu dia é de 48 horas — tantas e tão grandes coisas 
consegue êle fazer em favor do próximo e da Humanidade! 

Dele muito hão de falar os séculos futuros, porque Chico já entrou para os anais 
da História do Brasil, situando-se em dois importantíssimos capítulos: o do Espiritismo e o 
da Literatura. 

Este opúsculo pode ser um documento separando duas épocas da divulgação da 
Doutrina Espírita. Contém as palavras de Chico Xavier pronunciadas no Programa "Pinga-
Fogo" , na T V Tupi de S. Paulo, na noite de 27 para 28 de Julho, com uma duração de 
quase três horas. O auditório funcionou como se fosse um templo, um oásis bonançoso, nas 
asperezas do ambiente de mudanças que hodiernamente atravessamos. 





DE REPENTE ÉSTE HOMEM CATIVOU TODO UM POVO. 

QUEM Ë ESTE HOMEM? 

T í m i d o , m o d e s t o , v o z f rág i l e i n s e g u r a , u m h o m e m c o m e ç a a 
f a l a r . P e d i n d o d e s c u l p a s p o r s u a s f a l h a s , p o r s u a p o u c a c u l t u r a . É o 
p r o g r a m a " P I N G A - F O G O " , d o C a n a l 4, n a n o i t e d e 28 d e j u l h o , e m 
S ã o P a u l o . 61 a n o s , m a g r o , ó c u l o s e s c u r o s e s c o n d e n d o u m a v i s ta defe i ­
t u o s a . T e s t a a l ta , r o s t o i n t e l i g e n t e , u m a h u m i l d a d e s i n c e r a . Q u a l a 
p r i m e i r a i m p r e s s ã o que c a u s o u C H I C O X A V I E R ? A d e u m h o m e m 
m u i t o , m u i t o e m u i t o s i n c e r o . A i m p r e s s ã o de u m a a u t e n t i c i d a d e b á s i c a 
e t o t a l . 

Ê l e n ã o d e u , a p r i n c í p i o , a m e d i d a d e s u a i n t e l i g ê n c i a . N o en ­
t a n t o , t í n h a m o s t o d o s a c e r t e z a d e que o s b o t õ e s n ã o s e r i a m d e s l i g a d o s 
d e n t r o de a l g u n s m i n u t o s . P a r e c i a e s t a r m o s v e n d o g e n t e t e l e f o n a n d o 
p a r a o s a m i g o s , a v i s a n d o q u e C H I C O X A V I E R f a l a v a n o C a n a l 4. Pa ­
rec ia e s t a r m o s v e n d o o s b o t õ e s d e T V se a c e n d e r e m , c o m o luzes , d e 
u m c a n t o a o u t r o d e S ã o P a u l o . E o s t e l e f o n e s d a T V - T U P I t o c a v a m 
c a d a vez m a i s f r e n e t i c a m e n t e , o p o v o p a u l i s t a i n t e i r o q u e r e n d o part i ­
c ipar d o p r o g r a m a d e C H I C O X A V I E R . 

O m é d i u m d e U b e r a b a , c o m s u a s e n s i b i l i d a d e de p a r a n o r m a l , 
deu-se c o n t a d o i m p a c t o . S u a e n t r e v i s t a f o i n u m c r e s c e n d o , e n v o l v e n ­
d o c a d a v e z m a i s , a t é a t ing i r o c l i m a x , n a s e s s ã o d e p s i c o g r a f i a que 
S ã o P a u l o in te i ra a c o m p a n h o u , e m a b s o l u t o s u s p e n s e . 

Q u e m é este h o m e m que f a s c i n o u t o d o u m p o v o ? Q u e m é 
F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R , o m o d e s t o b a r n a b é a p o s e n t a d o q u e 
m o r a e m U b e r a b a ? E p o r q u e s u a v o z f r á g i l e t í m i d a c o m u n i c a t a n t o , 
se a p e n a s u m a p a r c e l a d o i m e n s o p ú b l i c o que o ass i s t iu e ra c o n s t i t u í d a 
d e g e n t e q u e j á c o n h e c i a as suas o b r a s ? 

N a p e q u e n a c i d a d e m i n e i r a d e P e d r o L e o p o l d o , ali p o r v o l t a 
d e 1915, u m m e n i n o m u i t o p o b r e , ó r f ã o d e m ã e e c r i a d o e m c a s a d e 
e s t r a n h o s , c o n v e r s a c o m a m ã e m o r t a n o f u n d o d o q u i n t a l . E la lhe d á 
o c o n f o r t o que o s v i v o s l h e r e c u s a m . M a s êle n ã o p o d e d iv id i r c o m 
n i n g u é m o s e u s e g r e d o . N ã o l h e d ã o c r é d i t o , cons idè*ram-no m e n t i r o -

— 5 — 



s o o u p e r t u r b a d o m e n t a l . O p e q u e n i n o C H I C O era r e p r e e n d i d o e cas ­
t i g a d o . 

D e v o l t a à f a m í l i a , c o m o s e g u n d o c a s a m e n t o d e seu pa i , 
C H I C O c o n t i n u o u s e n d o u m m e n i n o m u i t o e s t r a n h o . J á t r a b a l h a n d o e 
e s t u d a n d o n o G r u p o E s c o l a r S ã o J o s é , d e P e d r o L e o p o l d o , v a m o s en ­
c o n t r á - l o n a c l a s se da p r o f e s s o r a R o s á r i a , a o s 12 a n o s , c u r s a n d o o 4.° 
a n o p r i m á r i o . O s a l u n o s e s t ã o r e u n i d o s p a r a f a z e r e m u m a p r o v a , n u m 
c o n c u r s o i n s t i t u í d o p e l o g o v e r n o de M i n a s . O t e m a é " B r a s i l " . Q u a n d o 
o m e n i n o C H I C O X A V I E R p e g a a c a n e t a p a r a e s c r e v e r , u m v u l t o d e 
h o m e m , a o s e u l a d o , c o m e ç a a d i tar . O m e n i n o , e m s u a h o n e s t i d a d e , 
c o n s u l t a a p r o f e s s o r a . E l a n ã o sabe o que f a z e r , m a n d a que ê le p r o s ­
s i g a a s u a p r o v a . 

M a s q u a n d o o j ú r i d o c o n c u r s o c o n f e r e a C h i c o X a v i e r u m a 
M e n ç ã o H o n r o s a , o s e s t u d a n t e s de P e d r o L e o p o l d o p a s s a r a m a a c u s a r 
aque le m e n i n o e s t r a n h o . M u i t a d i s c u s s ã o se t r a v o u e a c lasse p e d i u à 
p r o f e s s o r a que f i zesse u m e x a m e p ú b l i c o c o m o p e q u e n o F r a n c i s c o C â n ­
d i d o X a v i e r . " N e s s e e x a t o i n s t a n t e , t o r n e i a v e r o h o m e m que o s o u t r o s 
n ã o v i a m e êle m e d i sse e s t a r p r o n t o p a r a e s c r e v e r " . 

O t e m a , d e s t a vez se r ia " a r e i a " . N a l o u s a , o p e q u e n o C h i c o 
X a v i e r e s c r e v e : " M e u s f i l h o s , n i n g u é m e s c a r n e ç a d a c r i a ç ã o . O g r ã o 
d e areia é q u a s e n a d a , m a s p a r e c e u m a es t re la p e q u e n i n a r e f l e t i n d o o 
S o l de D e u s . . . " D a í e m d i a n t e , d o n a R o s á r i a p r o i b i u que se v o l t a s s e 
a f a l a r d o a s s u n t o . " N e m e u d e v e r i a dar n o t í c i a s d a s c o i s a s e s t r a n h a s 
que e u v i sse e n e m o s m e u s c o l e g a s d e v e r i a m m e p e r g u n t a r q u a l q u e r 
c o i s a f o r a d e n o s s o s e s t u d o s " . 

C h i c o X a v i e r t e m , a g o r a , 17 a n o s . T r a b a l h a n u m a r m a z é m , 
s e r v i ç o p u x a d o , d e s o l a s o l . A f a m í l i a , n u m e r o s a , d e p e n d e e m p a r t e 
d o que êle r e c e b e . É u m r a p a z p o b r e , m a s t e m m u i t o s a m i g o s . E n t r e e s tes , 
o p a d r e d e P e d r o L e o p o l d o , S e b a s t i ã o Scarze l l i . C o n f e s s o r de C h i c o X a ­
v i e r , m a n d a q u e êle reze a o S e n h o r q u a n d o t i ver s u a s v i s õ e s . H o u v e 
u m d ia , a o s 15 a n o s d e C h i c o , que o p a d r e S e b a s t i ã o , p a r a c o n f o r t á - l o , 
sai c o m ê le d a I g r e j a e o l eva p a r a c o m p r a r u m p a r d e s a p a t o s . 

N o d ia 7 de m a i o d e 1927, p e l a m a n h ã , o j o v e m C h i c o X a v i e r 
p a r t i c i p a d e u m a s e s s ã o esp í r i ta . S u a i r m ã M a r i a e s t a v a d o e n t e e u m 
casa l a m i g o , Sr . J o s é H e r m í n i o P e r á c i o e D . C a r m e m P e r á c i o , p r e s t a 
s o c o r r o à e n f e r m a . T o d o s da c a s a o r a m n o p r ó p r i o q u a r t o da d o e n t e . 
A i r m ã c u r o u - s e e o c a s a l i n i c i o u C h i c o X a v i e r n a d o u t r i n a e s p í r i t a , 
e x p l i c a n d o - l h e o s i g n i f i c a d o d e t o d a s aque las v i s õ e s e d o s f e n ô m e n o s 
e s t r a n h o s que o c o r r i a m c o m ê le . A s s i m C h i c o X a v i e r c o n h e c e u A l l a n 
K a r d e c , l eu o s seus l i v r o s e a s s u m i u a r e s p o n s a b i l i d a d e d e s u a m e d i u -
n i d a d e . 

— 6 — 



C o m a h o n e s t i d a d e b á s i c a que é a c a r a c t e r í s t i c a f u n d a m e n t a l 
d e s u a p e r s o n a l i d a d e , f o i a o c o n f e s s i o n á r i o d o p a d r e S e b a s t i ã o Scar -
zel l i e c o n t o u - l h e que " i a e s t u d a r o E s p i r i t i s m o e ded i car - se à m e d i u -
n i d a d e " . " S e j a fe l i z , m e u f i l h o , e u r o g a r e i à n o s s a M ã e S a n t í s s i m a p a r a 
q u e te a b e n ç o e e te p r o t e j a . . . " 

E C h i c o X a v i e r t o m o u seu c a m i n h o . 

" E m f i n s d e 1927, n u m a r e u n i ã o p ú b l i c a e d e p o i s d a e v a n g e ­
l i z a ç ã o , D . C a r m e m P e r á c i o , m é d i u m de m u i t a s f a c u l d a d e s , t r a n s m i t i u 
a r e c o m e n d a ç ã o de u m b e n f e i t o r esp i r i tua l p a r a q u e e u t o m a s s e o lá­
p i s e e x p e r i m e n t a s s e a p s i c o g r a f i a . O b e d e c i e m i n h a m ã o d e p r o n t o 
o b e d e c e u , e s c r e v e n d o dezesse i s p á g i n a s s o b r e o s d e v e r e s e s p í r i t a s . . . 
S e n t i a l egr ia e s u s t o a o m e s m o t e m p o . T r e m i a m u i t o q u a n d o t e rmi ­
n e i " . A s s i m c o n t a C h i c o X a v i e r o seu p r i m e i r o t r a b a l h o p s i c o g r á f i c o , 
e m e n t r e v i s t a q u e c o n c e d e u a o m é d i c o El ias B a r b o s a e que e s t á c o n ­
t a d a n o l i v r o d e s s e a u t o r , " N o M u n d o d e C h i c o X a v i e r " . 

A s s i m , d e 1927 a 1931, C h i c o X a v i e r r e c e b e u c e n t e n a s d e m e n ­
s a g e n s que , p o s t e r i o r m e n t e , f o r a m i n u t i l i z a d a s p o r se d e s t i n a r e m ape ­
n a s a e x e r c í c i o s d e p s i c o g r a f i a , c o n f o r m e o s B o n s E s p í r i t o s d e t e r m i ­
n a r a m a C h i c o X a v i e r q u e f izesse . N e s s e s q u a t r o a n o s , c o m o e m t o d a 
a s u a v i d a , o m é d i u m d e U b e r a b a c o n v i v i a t a n t o c o m p e s s o a s v i v a s 
c o m o c o m p e s s o a s d e s e n c a r n a d a s . U m a d a s m a i s a s s í d u a s p r o t e t o r a s 
d e C h i c o , f o i s u a m ã e M a r i a J o ã o d e D e u s . 

P o r é m ê le e ra , e n t ã o , v í t i m a t a m b é m d e m u i t a m i s t i f i c a ç ã o 
p o r p a r t e d o s e s p í r i t o s . P o r q u e , C h i c o ? 

— D e c e r t o q u e o M u n d o Esp i r i tua l p e r m i t e q u e eu p a s s e p o r 
e s s a s p r o v a ç õ e s p a r a m o s t r a r - m e q u e r e c e b e r l i v r o s d o s I n s t r u t o r e s Es ­
p i r i tua i s n ã o m e c r i a p r i v i l é g i o a l g u m , q u e e s t o u a p e n a s c u m p r i n d o 
u m d e v e r e q u e s o u m é d i u m t ã o fa l íve l q u a n t o q u a l q u e r o u t r o , c o m 
n e c e s s i d a d e c o n s t a n t e d e o r a ç ã o e t r a b a l h o , b o a v o n t a d e e v i g i l â n c i a . 

C h i c o X a v i e r f a l o u n o p r o g r a m a " P I N G A - F O G O " , ( o qua l , c o m 
í n d i c e a i n d a m a i o r d e a u d i ê n c i a e e n v o l v i m e n t o d e l eg i ões d e e x p e c -
t a d o r e s , f o i r e p r i s a d o p e l a T V T U P I n a n o i t e d e t e r ç a fe i ra p a s s a d a ) , 
q u e a p r e s e n ç a d e E m m a n u e l e m s u a v i d a f o i a d e u m d e d i c a d o p r o ­
f e s s o r . D e s d e 1931 que o e s p í r i t o d e E m m a n u e l é o g u i a d a s m ã o s d e 
C h i c o X a v i e r , " c o m o u m v i a j a n t e m u i t o e d u c a d o p r o c u r a d o m a r u m 
a n i m a l f r e a d o e i r r i q u i e t o , a f i m d e rea l izar u m a l o n g a e x c u r s ã o " , c o ­
m o , e m s u a m o d é s t i a n a t u r a l , o m é d i u m a f i r m o u , q u a n d o p e r g u n t a d o 
p o r El ias B a r b o s a . D i s s e a i n d a : 

— E m m a n u e l t e m s i d o p a r a m i m u m v e r d a d e i r o p a i n a V i d a 
Esp i r i tua l , p e l o c a r i n h o c o m que m e t o l e r a a s f a l h a s e pe la b o n d a d e 
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c o m que r e p e t e as l i ç ões que d e v o a p r e n d e r . E m t o d o s es tes a n o s d e 
c o n v í v i o e s t r e i t o , q u a s e d i á r i o , ê l e m e t r a ç o u p r o g r a m a s e h o r á r i o s d e 
e s t u d o , n o s q u a i s a p r i n c í p i o a té i n c l u i u d a t i l o g r a f i a e g r a m á t i c a , p r o ­
c u r a n d o d e s e n v o l v e r o s m e u s s i n g e l o s c o n h e c i m e n t o s d e c u r s o p r i m á ­
r i o , e m P e d r o L e o p o l d o , o ú n i c o que f iz até a g o r a , n o t e r r e n o da ins ­
t r u ç ã o o f i c i a l . 

A p r e s e n ç a de E m m a n u e l , d i sse C h i c o n o v í d e o d o C a n a l 4, 
f o i f u n d a m e n t a l p a r a que êle r e s p o n d e s s e , c o m a o b j e t i v i d a d e e s egu ­
r a n ç a c o m que r e s p o n d e u , às m a i s d iversas p e r g u n t a s d o p r o g r a m a . 

" P a r n a s o d e A l é m T ú m u l o " , p s i c o g r a f a d o e m 1931, f o i edi ­
t a d o e m 1932. C h i c o X a v i e r a i n d a t r a b a l h a v a n o p e q u e n o a r m a z é m d e 
P e d r o L e o p o l d o , d a s 7 d a m a n h ã às 8 d a n o i t e . A l g u n s a n o s d e p o i s f o i 
a d m i t i d o , c o m o p e q u e n o f u n c i o n á r i o , n o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a , 
o n d e e s t á a p o s e n t a d o d e p o i s d e ter . c u m p r i d o 30 a n o s de e f e t i v o exer ­
c í c i o , par te e m P e d r o L e o p o l d o , p a r t e e m U b e r a b a ( a part i r d e 1 9 5 8 ) . 

N e s t e s 40 a n o s de p s i c o g r a f i a , p u b l i c o u 107 l i v ros e t e m m a i s 
4 n o p r e l o . R e c e b e u p o e m a s , r o m a n c e s , l i v r o s t é c n i c o s e l i v r o s d o u t r i ­
n á r i o s , c r ô n i c a s e p á g i n a s e m p r o s a . F o r a m m a i s d e 400 o s a u t o r e s 
q u e se c o m u n i c a r a m c o m o p ú b l i c o , d e p o i s de m o r t o s , a t ravés d a s m ã o s 
d e C h i c o X a v i e r . I s t o , s e m c o n t a r o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o p e l o m é ­
d i u m d e 1927 a 1931, j á que es te n ã o f o i p u b l i c a d o . 

D e s t e s l i v r o s , 5 e s t ã o t r a d u z i d o s p a r a o e s p e r a n t o , 9 p a r a o 
c a s t e l h a n o e u m p a r a o i n g l ê s . C h i c o X a v i e r n u n c a r e c e b e u u m c e n ­
t a v o d e d i r e i t o s a u t o r a i s . D e s t i n a t o d o o l u c r o d e s u a p r o d u ç ã o à s 
o r g a n i z a ç õ e s esp í r i tas , p a r a a a p l i c a ç ã o e m o b r a s so c ia i s . A l é m d e seu 
t r a b a l h o p s i c o g r á f i c o , p r e s t a t a m b é m a s s i s t ê n c i a a p e s s o a s n e c e s s i t a ­
d a s e d o e n t e s . É t a m b é m m é d i u m p a r a s e r v i ç o s de d o u t r i n a ç ã o a ent i ­
d a d e s p e r t u r b a d o r a s , f r e q u e n t a n d o , s e m a n a l m e n t e , s e s s ã o d e d e s o b -
s e s s ã o , n a C o m u n h ã o E s p í r i t a Cr i s tã , de U b e r a b a . 

H u m b e r t o d e C a m p o s , q u e a n t e s d e d e s e n c a r n a r o p i n a r a so­
b r e o " P a r n a s o d e A l é m T ú m u l o " , v e i o a t o r n a r - s e u m d o s m a i s a t i v o s 
e s c r i t o r e s p s i c o g r a f a d o s p o r C h i c o X a v i e r , e s c r e v e n d o s o b o p s e u d ô ­
n i m o d e " i r m ã o X " . A c o m e ç a r p e l a s f a m o s a s " C r ô n i c a s d e A l é m T ú ­
m u l o " até o v o l u m e " C a r t a s e C r ô n i c a s " . E m d i s p u t a d o s d i r e i t o s a u t o ­
r a i s d o g r a n d e c r o n i s t a b r a s i l e i r o , a f a m í l i a d e H u m b e r t o d e C a m p o s 
l e v o u F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r a o s t r i b u n a i s , t e n d o o m é d i u m d e 
U b e r a b a v e n c i d o a q u e s t ã o , n a J u s t i ç a . 

E n t r e o s e s c r i t o r e s e s t r a n g e i r o s p s i c o g r a f a d o s p o r C h i c o X a ­
v ier c o n t a m - s e G u e r r a J u n q u e i r a , E ç a de Q u e i r o z , B o c a g e , J o ã o d e 
D e u s , R o b e r t S o u t h e y ( h i s t o r i a d o r i n g l ê s ) e M . B e r t h e l o t , o c r i a d o r da 
T e r m o q u í m i c a . 
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E m m a n u e l e s c r e v e u , p o r i n t e r m é d i o d a m e d i u n i d a d e d e C h i c o 
X a v i e r , v á r i o s r o m a n c e s , c o m o " H á D o i s M i l A n o s " , "50 A n o s D e ­
p o i s " , " R e n ú n c i a " , " P a u l o e E s t ê v ã o " , " A v e , C r i s t o " , t o d o s p a s s a d o s 
e m é p o c a s a n t i g a s , n a r e m o t a R o m a , n a v e l h a E s p a n h a , n a a n t i g a F r a n ­
ç a . Estes r o m a n c e s s ã o c o n s i d e r a d o s o b r a s - p r i m a s da l i t e r a t u r a ; a l g u n s 
de l e s f o r a m l e v a d o s à t e l e v i s ã o . 

M u i t o s f o r a m o s p o e t a s b r a s i l e i r o s p s i c o g r a f a d o s p e l o m é d i u m 
d e U b e r a b a : C a s t r o A l v e s , C r u z e S o u z a , A l p h o n s u s G u i m a r ã e s , G u e r ­
r a J u n q u e i r a , C a s i m i r o d e A b r e u , F a g u n d e s Vare la , O l a v o B i l a c , t ê m 
p á g i n a s e m " P a r n a s o d e A l é m T ú m u l o " , " A n t o l o g i a d o s I m o r t a i s " e 
o u t r o s l i v r o s . F i c ç ã o e m p r o s a é o u t r o c o n s t a n t e n a o b r a d e C h i c o X a ­
v ie r . H u m b e r t o d e C a m p o s , H i l á r i o S i l va , N e i o L ú c i o , s ã o a l g u n s d o s 
a u t o r e s d e l i v r o s c o m o " P o n t o s e C o n t o s " , " A l m a s e m D e s f i l e " , " A l ­
v o r a d a C r i s t ã " , e t c . 

A C o l e ç ã o A n d r é Lu iz é c o n s i d e r a d a u m v e r d a d e i r o m o n u m e n ­
t o da f i l o s o f i a esp í r i ta , u m d o c u m e n t á r i o d e t u d o o que a c o n t e c e a l é m 
d o s e p u l c r o . T a m b é m f a z e m par te d e s u a o b r a l i v r o s d e H i s t ó r i a , C iên­
c ia , F i l o s o f i a e R e l i g i ã o . " E v o l u ç ã o e m D o i s M u n d o s " , " C a m i n h o s d a 
M e d i u n i d a d e " , " P a l a v r a s d e V i d a E t e r n a " , s ã o a l g u n s d o s l i v r o s de 
d o u t r i n a esp í r i ta que c o n s t a m d a i m e n s a b i b l i o g r a f i a d e C h i c o X a v i e r . 

Es te é, l e i t o r , e m r á p i d a s p i n c e l a d a s , o h o m e m p o r q u e m v o ­
cê se e m p o l g o u , a o ass is t i r o p r o g r a m a " P I N G A - F O G O " . O que e s t á 
e s c r i t o aqui , s a b e m o s , é m u i t o p o u c o p a r a e x p l i c a r o f a s c í n i o que t o d o s 
s e n t i r a m . A p e r s o n a l i d a d e d e C h i c o X a v i e r , a f i r m e z a d e s u a s c o n v i c ­
ç õ e s e a s u a luc idez n ã o c a b e m n u m a p e q u e n a r e p o r t a g e m b i o g r á f i c a . 
M a s t a m b é m o i m p a c t o q u e C h i c o X a v i e r c a u s o u e m t o d o u m p o v o 
que d u r a n t e m a i s de d u a s h o r a s , c o l a d o a o v í d e o , s o r v e u as s u a s pala ­
vras , ta lvez n ã o p o s s a ser e x p l i c a d o a p e n a s p e l o v a l o r d o h o m e m C H I ­
C O X A V I E R . N i s t o e n t r o u , l e i t o r , t e n h a a cer teza , o e c o que as idé ias 
d e C h i c o X a v i e r e n c o n t r a r a m e m v o c ê . 

107 LIVROS, 
A VIOLENTA MORTE DE ARIGÓ, 

OS PLANOS PARA A VIDA. 

J o ã o S c a n t i m b u r g o — C h i c o X a v i e r , q u a n t a s o b r a s j á p s i c o -
g r a f o u e f o r a m p u b l i c a d a s ? 

C h i c o X a v i e r — A t é a g o r a , d e 1932, a n o e m q u e f o i o p r i m e i ­
r o l i v r o m e d i ú n i c o r e c e b i d o p o r n ó s , de 1932 até a g o r a , m e a d o s d e 
iQ7 i pgt5r> p 1 1 b i i p Q r i n r ' 107 W n « e t e m o s 4 l i v r o s n o p r e l o . D e s s e s li-
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v r o s s ã o a u t o r e s o s e s p í r i t o s d e : E m m a n u e l , q u e n ó s c o n s i d e r a m o s c o ­
m o s e n d o o n o s s o o r i e n t a d o r espir i tual d e s d e o t é r m i n o d o a n o de 
1931, q u a n d o a p r e s e n ç a de le c h e g o u a o n o s s o c o n h e c i m e n t o ; A n d r é 
Lu iz , que d e c l a r a ter s i d o m é d i c o n o B r a s i l ; o e s p í r i t o que d á o n o m e 
de I r m ã o X , q u e n ó s s a b e m o s ser o p s e u d ô n i m o de u m d o s m a i o r e s 
e s c r i t o r e s d o P a í s , d o N o r t e d o P a í s ; o e s p í r i t o de C a s i m i r o C u n h a , 
que f o i p o e t a m u i t o r e s p e i t a d o n o E s t a d o d o R i o ; o e sp í r i t o d e u m a 
j o v e m p r o f e s s a r a m i n e i r a e o s e s p í r i t o s d i v e r s o s que c o n s t a m d e co l e ­
t â n e a s , a n t o l o g i a s , c o m o v á r i o s p o e t a s , t r o v a d o r e s q u e i n t e g r a m a s 
e q u i p e s d e e s p í r i t o s c o m u n i c a n t e s n o s l i v r o s " P a r n a s o d e A l é m T ú ­
m u l o " , " A n t o l o g i a d o s I m o r t a i s " , " P o e t a s R e d i v i v o s " , " T r o v a d o r e s d o 
A l é m " , " P o e t a s d o O u t r o M u n d o " , " O r v a l h o d e L u z " , " T r o v a s d o 
M a i s A l é m " , e a l g u n s o u t r o s que p o d e m o s e s p e c i f i c a r n u m a r e l a ç ã o 
p o r e s c r i t o . 

H e l l e A l v e s — S e n h o r C h i c o X a v i e r , m u i t o se t e m o u v i d o fa ­
lar , p r i n c i p a l m e n t e d a p a r t e d o s e s t u d i o s o s d a m a t é r i a , que o m u n ­
d o esp i r i tua l é d i v i d i d o e m v á r i o s p l a n o s . I n c l u s i v e fala-se m u i t o 
e m s u h - p l a n o s . E x i s t e r e a l m e n t e essa d i s t i n ç ã o d e p l a n o s n a v i d a es ­
p i r i t u a l ? 

C h i c o X a v i e r — O s e s p í r i t o s c o m u n i c a n t e s que n o s i n s t r u e m 
a esse r e s p e i t o s ã o u n â n i m e s e m dec larar que esses p l a n o s e x i s t e m 
t a n t o q u a n t o t a m b é m e m n o s s a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , n a terra , p o r m u i ­
t o g r a n d e s q u e s e j a m a s t e o r i a s de i g u a l d a d e a b s o l u t a . N ó s e s t a m o s 
s e m p r e i n t e g r a n d o f a i x a s d e v i d a s o c i a l d i f e r e n t e s , s e g u n d o a n o s s a 
c u l t u r a , as n o s s a s a t i v i d a d e s d e s e n t i m e n t o , a s n o s s a s t e n d ê n c i a s . D e 
m o d o que p o d e m o s c o n t a r c o m m u i t o s p l a n o s j á n a s o c i e d a d e terres ­
t re . A l é m d e s t e m u n d o a s o c i e d a d e esp i r i tua l se s u b d i v i d e e m d i v e r s o s 
P l a n o s . í ' ! ! .J í| iT* !H l 

Hel l e A l v e s — E u quer ia c o m p l e m e n t a r . D i z e m o s e s p í r i t o s que 
a v i d a é u m a e s c o l a . N ó s p a s s a m o s d e a n o q u a n d o c o n s e g u i m o s u m a 
c e r t a e v o l u ç ã o . E s t a e v o l u ç ã o se faz d u r a n t e a n o s s a v i d a n a t e r r a o u 
t a m b é m d u r a n t e a n o s s a v i d a n o e s p a ç o ? 

C h i c o X a v i e r — N a v i d a t e r res t re n ó s t e m o s s e m p r e u m p r o ­
g r a m a de t r a b a l h o e d e a u t o - e d u c a ç ã o a se r r e a l i z a d o , m a s este p r o ­
g r a m a p r o s s e g u e a l é m d e s t a v i d a , c o n f o r m e as n o s s a s n e c e s s i d a d e s , 
p o r q u e t o d o s e s t a m o s s u b o r d i n a d o s à m i s e r i c ó r d i a de D e u s d e n t r o d a 
J u s t i ç a q u e n o s rege o s d e s t i n o s . M u i t a s vezes n a s c e m o s n a t e r r a , o u 
r e n a s c e m o s n a terra c o m u m d e t e r m i n a d o p r o g r a m a d e s e r v i ç o s a rea­
l izar , m a s r e a l i z a m o s esse p r o g r a m a d e m o d o i m p e r f e i t o . A j u s t i ç a 
ser ia n a t u r a l m e n t e que f o s s e c a s s a d o p a r a n ó s o d i r e i t o d a c o n t i n u i ­
d a d e d e t r a b a l h o . M a s a m i s e r i c ó r d i a d e D e u s i m p e r a n o U n i v e r s o in -
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t e i r o . P o r t a n t o h á c o n t i n u i d a d e d e t r a b a l h o p a r a n ó s t o d o s e c o n t i ­
n u i d a d e de e s t u d o n a o u t r a v i d a , g r a ç a s a D e u s . 

R e a l i J ú n i o r — E u g o s t a r i a d e saber c o m o o s e n h o r e x p l i c a 
a m o r t e v i o l e n t a de A r i g ó e a p r ó p r i a m o r t e t o r m e n t o s a d e J o ã o z i n h o 
d a G o m é i a ? 

C h i c o X a v i e r — A p e r g u n t a e s t á m u i t o b e m f o r m u l a d a . C o ­
n h e c e m o s p o r i n f o r m a ç ã o d a m é d i u m A n a P r a d o , de B e l é m d o P a r á , 
que f o i r e s p o n s á v e l p o r f e n ô m e n o s de m a t e r i a l i z a ç ã o d o s m a i s legí ­
t i m o s e que d e s e n c a r n o u n u m a c i d e n t e , i n c ê n d i o d a s v e s t e s . O n o s s o 
p o n t o d e v i s t a r e l i g i o s o n ã o n o s i s e n t a da e x e c u ç ã o d a s le is c á r m i c a s ; 
n o c a m p o d e n o s s o s d e s t i n o s p o d e m o s r e a l m e n t e t r a b a l h a r m u i t o , fa ­
zer m u i t o p o r d e t e r m i n a d a idé ia , p o r d e t e r m i n a d o s e t o r d e e d u c a ç ã o 
r e l i g i o s a o u d e e d u c a ç ã o s o c i a l e e m q u a l q u e r o u t r o c a m p o d o p r o g r e s ­
s o h u m a n o , m a s n ã o e s t a m o s i s e n t o s . A m e d i u n i d a d e n ã o n o s i s e n t a 
c o m p r i v i l é g i o s e s p e c i a i s c o m r e s p e i t o à d e s e n c a r n a ç ã o . D e v o acres ­
c e n t a r t a m b é m que s e m a p l a u d i r o s o f r i m e n t o d o s n o s s o s i r m ã o s que 
p a r t i r a m d e m a n e i r a t ã o c o m o v e d o r a p a r a n ó s t o d o s , p e r g u n t a m o - n o s : 
ser ia es te o p r o c e s s o d e d e f e n d ê - l o s c o n t r a p r o v a ç õ e s q u e d e n t r o d a 
lei da c a r m a s e r i a m p a r a eles m u i t o m a i o r e s se e les c o n t i n u a s s e m n a 
terra? S e eu t i ver , p o r e x e m p l o , u m p r o b l e m a — v a m o s d izer , c i r cu ­
l a t ó r i o — que m e i n i b a d e t r a b a l h a r d u r a n t e a l g u n s a n o s , que m e 
t r a n s f o r m e o c o r p o n u m t r o p e ç o p a r a aque les que m e a m a m , c o n q u a n ­
t o eu sa iba q u e t o d o s aque les que a m a m , t e r ã o m u i t o p razer e m m e 
a j u d a r , n ã o se r ia m e l h o r p a r a m i m que a m i s e r i c ó r d i a d e D e u s , p e l o s 
s e u s e m i s s á r i o s , m e c a s s a s s e a p o s s i b i l i d a d e de p e r m a n e c e r m u i t o s 
a n o s n a t e r r a d e n t r o d e u m r e g i m e de i n u t i l i d a d e , a u x i l i a n d o - m e a 
p a r t i r d e u m m o m e n t o p a r a o o u t r o ? R e f i r o - m e à m i n h a p e s s o a , c o n ­
q u a n t o n ã o d e s e j e a m o r t e v i o l e n t a p a r a p e s s o a a l g u m a . 

A l m i r G u i m a r ã e s — C h i c o , h á u m a p e r g u n t a aqu i s o b r e o Ar i ­
g ó e a i n d a d e n t r o d e s s a l i n h a t r a ç a d a d e t e l e s p e c t a d o r , t r a ç a d a p e l o 
R e a l i J ú n i o r . E u v o u f o r m u l á - l a p o r q u e e l a j á f i ca r e s p o n d i d a t a m b é m 
n e s s a q u e s t ã o . O t e l e s p e c t a d o r d e s e j a s a b e r se o A r i g ó ter ia s i d o c ient i ­
f i c a d o d o seu f i m , c o m o m é d i u m . 

C h i c o X a v i e r — C o n h e c i p e s s o a l m e n t e J o s é A r i g ó d u r a n t e 3 
a n o s d e c o n v i v ê n c i a m u i t o es t re i ta , d e 1954 a 1956. S e m p r e m e p a r e c e u 
u m a p ó s t o l o l e g í t i m o d a n o s s a c a u s a esp í r i ta e s o b r e t u d o , da m e d i u n i ­
d a d e a s e r v i ç o d o b e m , u m pai d e f a m í l i a e x e m p l a r , u m a m i g o d e t o ­
d o s o s s o f r e d o r e s . D e p o i s d a n o s s a m u d a n ç a p a r a U b e r a b a , e m 1959, 
p e r d e m o s c o n t a t o m a i s d i r e t o c o m A r i g ó . N ã o t e m o s e l e m e n t o s p a r a 
a j u i z a r a a t u a ç ã o de J o s é A r i g ó n o c a m p o d a m e d i u n i d a d e n o s ú l t i m o s 
a n o s . M a s f i c o t a m b é m a p e n s a r p o r m i m d e p o i s d e r e c e b i d o s es tes li­
v r o s , m a i s de 100 l i v r o s , d e p o i s d e 40 a n o s ( e s t a m o s c o m p l e t a n d o qua-
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se 45 a n o s d e a t i v i d a d e m e d i ú n i c a c o m a d o u t r i n a esp ír i ta , p o r q u e o 
f e n ô m e n o m e d i ú n i c o se m a n i f e s t o u c o n o s c o d e 4 p a r a 5 a n o s d e i d a d e ) , 
e n t ã o eu p e n s o : " m e u D e u s , se eu t iver de c r iar u m p r o b l e m a d e desa ­
p o n t a m e n t o geral p a r a t o d o s a q u e l e s que c r ê e m n o s b o n s e s p í r i t o s p o r 
m e u i n t e r m é d i o , se eu c a r r e g o t a n t a s f r a q u e z a s a p o n t o d e c o m p r o ­
m e t e r t u d o a q u i l o q u e estes l i v r o s c o n s t r u í r a m a t r a v é s d e m i n h a s 
m ã o s , q u e s ã o t ã o f r á g e i s e q u e s ã o t ã o i n c a p a z e s e que e u r e c o n h e ç o 
a b s o l u t a m e n t e i n e p t a s p a r a r e a l i z a r e m u m t r a b a l h o desse , d u r a n t e tan­
t o s a n o s , eu b e n d i r i a , q u a l q u e r p r o v i d ê n c i a d o m u n d o m a i o r ; eu b e n ­
d ir ia o a m p a r o d o s a m i g o s esp i r i tua is q u e d e t e r m i n a s s e m p a r a m i m 
a d e s e n c a r n a ç ã o v i o l e n t a p a r a q u e e u n ã o c r ie m a i s p r o b l e m a s o u 
m a i s d i f i c u l d a d e s p a r a o s m e u s i r m ã o s d a t e r r a que c r ê e m e m J E S U S 
e n o s s e u s m e n s a g e i r o s p o r i n t e r m é d i o da m e d i u n i d a d e q u e t e m s i d o 
p a r a m i m u m a b ê n ç ã o d u r a n t e t a n t o s a n o s , c o m p r e e n d o a m i n h a c o n ­
d i ç ã o h u m a n a e f a ç o e s ta p r e c e que o s b o n s e sp í r i t o s m e l i v r e m d e 
m i m m e s m o . 

ESTA PROFUNDA SERENIDADE 
S a u l o G o m e s — C h i c o X a v i e r : d e n t r o d o p l a n o esp i r i tua l q u e 

t ã o b e m v o c ê a b o r d a e c o n h e c e , o h o m e m c o n q u i s t o u o e s p a ç o a n t e s 
o u d e p o i s d o t e m p o p r e v i s t o ? 

C h i c o X a v i e r — Q u e r e m o s c o m a p a l a v r a d o s b o n s e s p í r i t o s 
que o s h o m e n s , p o r m a i s que se l h e s a m p l i e a i n t e l i g ê n c i a e a c u l t u r a , 
e s t ã o s u b o r d i n a d o s a o s p o d e r e s d a D i v i n a P r o v i d ê n c i a . P o r t a n t o , ad­
m i t i m o s que o h o m e m e s t a r á d e s l a n c h a n d o d o n o s s o g r a n d e p l a n e t a 
m a r a v i l h o s o a que c h a m a m o s T e r r a , n a h o r a c e r t a . 

H e r c u l a n o P i res — M e u c a r o C h i c o . E u quer ia p e r g u n t a r a 
v o c ê s o b r e o s e g u i n t e : N a i m e n s i d a d e d a s u a o b r a p s i c o g r á f i c a e t a m ­
b é m n a p r o f u n d e z a d e s s a o b r a v o c ê t em u m a c u r i o s a série d e r o m a n c e s 
r o m a n o s d e C h i c o X a v i e r . S ã o r o m a n c e s que se p a s s a m n a R o m a an­
t iga . " H á 2 M i l A n o s " , " 5 0 A n o s D e p o i s " , " A v e C r i s t o " e até m e s m o 
" P a u l o e E s t ê v ã o " , q u e , s e g u n d o m e p a r e c e , é a o b r a - p r i m a da s u a m e ­
d i u n i d a d e n o c a m p o d a f i c ç ã o l i terár ia , e m b o r a e u sa iba que o s esp í ­
r i t o s n ã o t ê m a i n t e n ç ã o d e f a z e r f i c ç ã o l i t e rár ia é s i m d e t r a n s m i t i r 
à s c r i a t u r a s h u m a n a s u m a m e n s a g e m a t r a v é s d a s s u a s p r ó p r i a s e x p e ­
r i ê n c i a s d e v i d a . M a s eu quer ia s a b e r o s e g u i n t e : P a r a e s c r e v e r es tes 
r o m a n c e s e m q u e f i g u r a m n ã o s o m e n t e as s i t u a ç õ e s g e o g r á f i c a s d a 
R o m a a n t i g a , a s q u e s t õ e s p o l í t i c a s , o s p r o b l e m a s i m p e r i a i s , v o c ê c o n ­
s u l t o u q u e l i v r o s e q u e b i b l i o t e c a s ? 

C h i c o X a v i e r — N ã o c o n s u l t e i l i v r o a l g u m . Q u a n d o o u v i fa -
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lar a r e s p e i t o d o s r o m a n c e s m e d i ú n i c o s r e c e b i d o s p e l a m é d i u m Z i l d a 
G a m a , c u j a m e m ó r i a n ó s t o d o s a c a t a m o s m u i t o n a d o u t r i n a esp í r i ta , 
e u s e n t i aque le d e s e j o d e se r m é d i u m t a m b é m p a r a r o m a n c e s , i s s o 
p o r v o l t a d e 1936. N e s s a o c a s i ã o l i d a v a c o m u m g r u p o d e c r i a n ç a s d a 
f a m í l i a , p o r q u e p e l o f a t o d e e u n ã o ter r e n a s c i d o n e s t a e x i s t ê n c i a pa ­
r a o c a s a m e n t o , f i que i c o m 14 c r i a n ç a s , i r m ã o s m e n o r e s e s o b r i n h o s 
d o s qua i s p r e s e n t e m e n t e eu e s t o u d i s t a n t e p o r h a v e r e m c r e s c i d o e 
t o m a d o as s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . Nesse t e m p o a m i n h a c a b e ç a era 
a t o r m e n t a d a p o r m u i t o s p r o b l e m a s . Q u a n d o a n u n c i e i o d e s e j o d e re­
c e b e r r o m a n c e s , o e s p í r i t o d e E m m a n u e l e n t ã o m e e x p l i c o u : " p a r a q u e 
v o c ê r e c e b a r o m a n c e s , v o c ê p r e c i s a ter a m e n t e e m e s t a d o de p r o f u n d a 
s e r e n i d a d e . S e v o c ê qu i ser se c o m p r o m e t e r a n o s o f e r e c e r u m c l i m a 
m e n t a l a d e q u a d o d e p a c i ê n c i a e d e c a l m a e s c r e v e r e m o s p o r v o c ê a lgu ­
m a s d e n o s s a s m e m ó r i a s . M a s se p u d e r o u qu i ser a s s u m i r o c o m p r o ­
m i s s o " . E u , n a q u e l a o c a s i ã o , n ã o c o n s e g u i a a s s u m i r o c o m p r o m i s s o , 
p o r que o s p r o b l e m a s d o m é s t i c o s e r a m m u i t o s . D e m o d o que 4 a n o s 
se p a s s a r a m e t ã o s o m e n t e e m 1939 a c o m e ç a r d o f i m d e 1938, e u as ­
s u m i c o m êle o c o m p r o m i s s o d e m e a c a l m a r . Q u a i s q u e r q u e f o s s e m 
o s p r o b l e m a s d e n t r o de c a s a c o m a s c r i a n ç a s , que j á e s t a v a m m a i s 
c r e s c i d a s , e u o f e r e c i a a ê le u m c a m p o m e n t a l p a c i f i c a d o n a o r a ç ã o . 
E n t ã o êle m a r c o u que e u m e c o n c e n t r a s s e d u r a n t e u m a h o r a p o r d i a 
e m e d i s p u s e s s e a d a t i l o g r a f a r o u t r a h o r a p o r d ia , d u r a n t e o t e m p o 
q u e p e r d u r a s s e a p s i c o g r a f i a d o r o m a n c e . E n t ã o de i o " H á D o i s M i l 
A n o s " . E u a c o m p a n h e i a p s i c o g r a f i a c o m o a c o m p a n h o t a m b é m as n o s ­
s a s n o v e l a s d a T V , c o m m u i t o i n t e r e s s e , c o m m u i t o c a r i n h o e t o r c e n d o 
p o r d e t e r m i n a d o s p e r s o n a g e n s . M a s e u l ia o que a m ã o e s c r e v i a . P e ç o 
p e r m i s s ã o p a r a aduz i r u m d e t a l h e i n t e r e s s a n t e : Q u a n d o o l i v r o c o m e ­
ç o u , ê le c o m e ç a c o m u m a c e n a d e 2 r o m a n o s . D o i s r o m a n o s a t r o c a ­
r e m idé ias n o j a r d i m , d i a n t e d e u m c é u n e b u l o s o q u e d e p o i s r e b e n t o u 
n u m a t e m p e s t a d e . E u c o m e c e i a v e r aque la c i d a d e e o c é u t e m p e s t u o s o 
e a c h u v a c a i n d o e a q u e l e s d o i s h o m e n s v e s t i d o s à m o d a a n t i g a , d e 
t ú n i c a s , d e i t a d o s n a q u e l e s s o f á s l o n g o s , c o m e n d o f r u t a s c o m a s m ã o s . 
E u m e assus te i c o m aque la v i s ã o q u e p a r e c i a u m a v i s ã o e s t r a n h a p o r ­
que e s t a v a d e n t r o d e m i m e f o r a d e m i m . C o m e c e i a ass is t i r s ó a u m 
c i n e m a que e u t o m a s s e p a r t e n a t e la e e s t ivesse f o r a d a te la . E n t ã o 
eu m e assus te i . P a r e i de e s c r e v e r . E n t ã o êle m e d i s s e : " V o c ê e s t á 
d e b a i x o d e u m a c e r t a h i p n o s e . V o c ê e s tá v e n d o o q u e eu e s t o u p e n ­
s a n d o . M a s n ã o sabe o que e s t o u e s c r e v e n d o " . D e m o d o que e u v iv i 
m u i t o m a i s o r o m a n c e a o r e c e b ê - l o , d o q u e a o ler o u re ler o q u e e u 
e s c rev ia . 

H e r c u l a n o P i res — E u g o s t a r i a e n t ã o q u e v o c ê e s c l a r e c e s s e b e m 
o s e g u i n t e , C h i c o : V o c ê t i n h a u m a v i s ã o a s s i m , c i n e m a t o g r á f i c a d o 
e n r e d o . V o c ê e s t a v a v e n d o o d e s e n r o l a r d o r o m a n c e s e m saber b e m 
c o m o , d e q u e m a n e i r a . M a s n ã o t i n h a c o n s c i ê n c i a d o q u e e s c r e v i a ? 

I 
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C h i c o X a v i e r — N ã o t i n h a c o n s c i ê n c i a d o que es c rev ia , e n e m 
d a c o n t i n u i d a d e d o s a s s u n t o s , p o r q u e m u i t o s p e r s o n a g e n s que m e e r a m 
s i m p á t i c o s e que eu n ã o d e s e j a v a q u e s o f r e s s e m , p a s s a r a m a s o f r e r 
c o n t r a a m i n h a v o n t a d e . 

SÃO AS LEIS DA REENCARNAÇÃO 
A l m i r G u i m a r ã e s — P e r g u n t a de u m p a s t o r e v a n g é l i c o que 

v o c ê d e v e c o n h e c e r , p o r q u e êle é c o n h e c i d o e m t o d o o Bras i l , c o m a n d a 
u m r e b a n h o d e f ié is à sua r e l i g ião d e u m m i l h ã o e 500 m i l p e s s o a s 
a p r o x i m a d a m e n t e . Trata -se d o p a s t o r M a n o e l de M e l o . Êle p r ó p r i o i rá 
fazer a p e r g u n t a a v o c ê , que f o i g r a v a d a p e l o n o s s o V T : 

P a s t o r M a n o e l d e M e l o — M e u c a r o X a v i e r , m e u s c u m p r i m e n ­
t o s . C o n v i d a d o p o r este p r o g r a m a pe la sua d i r e ç ã o p a r a l h e f o r m u l a r 
u m a p e r g u n t a , q u e r o fazê- lo c o m m u i t o a g r a d o , c o m m u i t a s a t i s f a ç ã o , 
p o r c o n h e c e r v o c ê a t r a v é s d a l i t e ra tura , d a s u a f a m a e que n i n g u é m 
d e c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l a p o d e n e g a r as s u a s q u a l i d a d e s m e d i ú n i c a s . 
V o c ê , c o m o u m a d a s m a i o r e s a u t o r i d a d e s e sp í r i ta o u esp ir i tua l i s ta des­
te P a í s , p a r a n ã o d izer d e s t e c o n t i n e n t e , p o r gent i l eza m e r e s p o n d a a 
es ta p e r g u n t a que e s t á s e n d o f o r m u l a d a e m m e u n o m e p e s s o a l e e m 
n o m e d e toda a m i n h a o r g a n i z a ç ã o , i s t o é, d e 1 m i l h ã o e m e i o de f ié is , 
q u e r e p r e s e n t o n e s t e País e d e 4 m i l p r e g a d o r e s que t e n h o a h o n r a de 
l i d e r a r . O E s p i r i t i s m o , X a v i e r , t e m u m p o n t o que se c h o c a p r o f u n d a ­
m e n t e , b i o l o g i c a m e n t e f a l a n d o , c o m o s p r i n c í p i o s b í b l i c o s d e f e n d i d o s 
p o r t o d o s n ó s , o s e v a n g é l i c o s . É e x a t a m e n t e aque le p o n t o da r e e n c a r ­
n a ç ã o , i s t o é, c a d a p e s s o a q u e n a s c e é s e m p r e r e e n c a r n a ç ã o d e u m a 
p e s s o a q u e f a l e c e u , que m o r r e u . A s s i m é a p r e g o a d o e e n s i n a d o p e l o s 
e sp í r i tas n o m u n d o i n t e i r o . 

E s c l a r e ç a o s e g u i n t e : D e u s c r i o u A d ã o e E v a , t o d o s n ó s c o n ­
c o r d a m o s , c r e i o que v o c ê t a m b é m , a m a n e i r a c o m o f o i c r i a d o e o m u n ­
d o c r i s tão i n t e i r o . M u i t o b e m . M a s l o g o a p ó s a c r i a ç ã o d e A d ã o e E v a , 
a s d u a s p r i m e i r a s c r ia turas h u m a n a s , s u r g i r a m as d u a s o u t r a s c r ia tu ­
r a s h u m a n a s . S ã o o s f i l h o s de A d ã o e E v a , A b e l e C a i m . V o c ê p o d e r i a , 
d e n t r o d a s i s t e m á t i c a esp i r i tua l i s ta , d e n t r o d a d o u t r i n a d a r e e n c a r n a ­
ç ã o , d a r u m a e x p l i c a ç ã o ace i táve l d e o n d e v i e r a m , qual a p r o c e d ê n c i a 
d e C a i m e A b e l , o s d o i s p r i m e i r o s f i l h o s d e A d ã o , i s to é , p e l a o r d e m , 
a t e r ce i ra e q u a r t a p e s s o a s h u m a n a s e x i s t e n t e s a q u i n a t e r r a ? 

C h i c o X a v i e r — A p e r g u n t a d o n o s s o c a r o a m i g o q u e n o s in­
terpe la a r e s p e i t o d o t e x t o b í b l i c o , e s t á e m o l d u r a d a d e t a m a n h o car i ­
n h o , q u e , i n i c i a l m e n t e , n ó s a g r a d e c e m o s e s s e t o m d e f r a t e r n i d a d e e 
t e r n u r a h u m a n a c o m que êle e m o l d u r a a q u e s t ã o p a r a se d i r ig i r a n ó s . 
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M u i t o o b r i g a d o a o n o s s o c a r o p a s t o r e v a n g é l i c o , s e n h o r M a n o e l d e 
M e l o , que n ó s t o d o s a d m i r a m o s c o m o s e n d o o o r i e n t a d o r d e s s e g r a n d e 
e b r i l h a n t e m o v i m e n t o que é " C r i s t o P a r a o B r a s i l " . M a s , s e m d e s e j a r 
f azer c o n t r a p e r g u n t a , p o r q u e à s vezes a c o n t r a p e r g u n t a n ã o é u m a 
p r o v a d e c o n s i d e r a ç ã o p a r a a p e s s o a que p e r g u n t o u , m a s a B í b l i a é o 
n o s s o l i v r o s a n t o , l i v r o d e t o d o s o s c r i s t ã o s . N ó s , o s e sp í r i tas e v a n g é ­
l i c o s , n o s d e t e m o s n o t e s t a m e n t o n o v o p a r a c o m p r e e n d e r a e s s ê n c i a 
d o s e n s i n a m e n t o s d e N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o e d a q u e l e s q u e o su­
c e d e r a m , o s a p ó s t o l o s da c a u s a e v a n g é l i c a . N ã o t e m o s m a i o r i n t i m i d a ­
d e c o m o V e l h o T e s t a m e n t o . E n t r e t a n t o , p e d i m o s p e r m i s s ã o a o n o s s o 
c a r o p a s t o r e v a n g é l i c o , S e n h o r M a n o e l d e M e l o , p a r a c o n s i d e r a r que 
n o L i v r o d o G ê n e s e , C a p í t u l o I V , v e r s í c u l o s 17 e 16, v a m o s e n c o n t r a r 
u m a q u e s t ã o m u i t o i n t e r e s s a n t e p a r a n o s s o s e s t u d o s e m c o n j u n t o , 
p o r q u e n ó s t o d o s s o m o s e s t u d a n t e s d a s l e t ras s a g r a d a s . O c a p í t u l o I V 
t ra ta , p o r e x e m p l o , d a u n i ã o d e A d ã o e E v a p a r a o n a s c i m e n t o d o s 
s e u s três f i l h o s : C a i m , A b e l e S e t e . S a b e m o s p o r esse t e x t o , o C a p í t u l o 
I V d o L i v r o d e G ê n e s e , d e M o i s é s , que C a i m e x t e r m i n o u A b e l . E n t r e ­
t a n t o , n o s v e r s í c u l o s 16 e 17, n ó s e n c o n t r a m o s u m a i n f o r m a ç ã o m u i t o 
c u r i o s a : a i n f o r m a ç ã o d e que C a i m , e m se r e t i r a n d o d a f a c e d e D e u s , 
se d i r ig iu p a r a u m a c i d a d e o u u m a t e r r a c h a m a d a N o d e , o n d e êle des ­
p o s o u aque la q u e f o i s u a e s p o s a e t eve c o m e la u m a g r a n d e d e s c e n ­
d ê n c i a . E n t ã o e s t a m o s p e r g u n t a n d o se d e t e r m i n a d o s t e x t o s d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o n ã o s e r i a m c ó d i g o s que n ó s p r e c i s a m o s e s t u d a r c o m m a i s 
s e g u r a n ç a p a r a n ã o c a i r m o s , p o r e x e m p l o , e m c o n t r a d i ç ã o d o p o n t o - d e -
v i s ta l i teral . N ó s p r e c i s a m o s e s t u d a r c o m t é c n i c o s e p e s q u i s a d o r e s d e 
His tó r ia , que n ó s o s t e m o s h o j e e m t o d a s as d i r e ç õ e s — d i g o i s t o c o m 
o m á x i m o r e s p e i t o — p o r q u e , s e C a i m m a t o u A b e l a n t e s d o n a s c i m e n ­
t o d e Se te , m a s c a s o u - s e n u m a c i d a d e c h a m a d a N o d e , o n d e e n c o n t r o u 
a s u a m u l h e r , a q u e l a que f o i s u a e s p o s a , e c o m e la t e v e u m a g r a n d e 
d e s c e n d ê n c i a , o a s s u n t o e x i g e e s t u d o s e s p e c i a i s d e n ó s t o d o s , p o r q u e , 
s e g u n d o a c r i a ç ã o n o J a r d i m E d ê n i c o , a f a m í l i a in ic ia l t e r i a s i d o c o n s ­
t i tu ída p e l a s q u a t r o p e s s o a s , à s quais se r e f e re o n o s s o c a r o p a s t o r 
e v a n g é l i c o , S e n h o r M a n o e l d e M e l o : A d ã o e E v a e o s d o i s f i l h o s pr i ­
m e i r o s d o c a s a l . V a m o s e s t u d a r a q u e s t ã o . C o m r e s p e i t o à r e e n c a r ­
n a ç ã o , n ó s , o s e sp í r i tas , e s t a m o s , a s s i m , d i a n t e d e u m a r e a l i d a d e in ­
c o n t e s t á v e l p a r a n ó s . M o r m e n t e n a v i d a m e d i ú n i c a , t e m o s a s s i s t i d o , 
n e s t e s quase 45 a n o s d e e s p i r i t i s m o e v a n g é l i c o à luz d o s p r i n c í p i o s car-
d e q u i a n o s , a d e s e n c a r n a ç õ e s , e r e e n c a r n a ç õ e s . M a s p e r m i t i m o - n o s t a m ­
b é m p e r g u n t a r a o S e n h o r M a n o e l d e M e l o , a o n o s s o c a r o p a s t o r e v a n ­
g é l i c o , e t a m b é m a q u e l e s q u e f a z e m o b j e ç õ e s c o n t r a o s p r i n c í p i o s d a 
r e e n c a r n a ç ã o , p e r m i t i m o - n o s p e r g u n t a r s o b r e o s o f r i m e n t o d a s 
c r i a n ç a s , p o r e x e m p l o . N ã o v a m o s n o s re f e r i r a o s a d u l t o s , p o r q u e 
ser ia a l o n g a r m u i t o a r e s p o s t a . M a s v a m o s p e n s a r n a s c r i a n ç a s . P o r 
e x e m p l o , n ó s , e sp í r i tas , m u i t a s vezes e n c o n t r a m o s d e t e r m i n a d o s c a s o s 
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d e suic ídio , e, à s vezes , s u i c í d i o s a c o m p a n h a d o s d e h o m i c í d i o o u , à s 
vezes , a p e n a s d e h o m i c í d i o . M a s v a m o s e n c o n t r a r n e s s e s p r o b l e m a s d e 
c o m p l e x o d e c u l p a l e v a d o p a r a a l é m d e s s a v i d a e d e p o i s e sse c o m p l e x o 
d e c u l p a r e n a s c i d o c o m a q u e l e que é r e s p o n s á v e l p o r ê le , a t r a v é s d e 
s o f r i m e n t o s q u e s ó p o d e m o s a t r a v é s d a r e e n c a r n a ç ã o . P o r e x e m p l o : 
M u i t a s v e z e s t e m o s e n c o n t r a d o i r m ã o s n o s s o s s u i c i d a s que d i s p a r a r a m 
u m t i r o , c o n t r a o c o r a ç ã o e q u e v o l t a m c o m a c a r d i o p a t i a c o n g ê n i t a 
o u c o m d e t e r m i n a d o s f e n ô m e n o s q u e a m e d i c i n a c l ass i f i ca d e n t r o d a 
c h a m a d a T e t r a l o g í a de F a l l o w ; n ó s v e m o s c o m p a n h e i r o s que quise ­
r a m m o r r e r v o l u n t a r i a m e n t e p e l o s o f r i m e n t o d o e n f o r c a m e n t o e que 
v o l t a m c o m a P a r a p l e g i a I n f a n t i l ; n ó s v e m o s m u i t o s daqUeles que pre ­
f e r i r a m o v e n e n o e q u e v o l t a m c o m m á s f o r m a ç õ e s c o n g ê n i t a s ; o u t r o s 
que às v e z e s v i o l e n t a m o p r ó p r i o c o r p o , o v e n t r e , e que v o l t a m t a m ­
b é m s o f r e n d o as t e n d ê n c i a s que à s v e z e s a c a b a m se d e s e n c a r n a n d o 
c o m o c h a m a d o e n f a r t e m e s e n t é r i c o . N ó s v e m o s , p o r e x e m p l o , aque les 
que p r e f e r i r a m m o r r e r p e l o a f o g a m e n t o e que v o l t a m c o m o c h a m a d o 
e n f i z e m a p u l m o n a r . A q u e l e s que d i s p a r a r a m t i r o s n o p r ó p r i o c r â n i o e 
que v o l t a m c o m t a n t o s f e n ô m e n o s d o l o r o s o s , c o m o , p o r e x e m p l o , a 
id io t ia , q u a n d o o p r o j é t i l a l c a n ç a a h i p ó f i s e , p o r q u e n ó s e s t a m o s e m 
n o s s o c o r p o f í s i c o s u b o r d i n a d o a o n o s s o c o r p o esp ir i tua l . E n t ã o , p r i n ­
c i p a l m e n t e o s f e n ô m e n o s d e c o r r e n t e s d o s u i c í d i o p o r t i ro n o c r â n i o , 
s ã o m u i t o d o l o r o s o s , p o r q u e v e m o s a s u r d e z , a c e g u e i r a , a m u d e z , e 
v e m o s esse s o f r i m e n t o e m c r i a n ç a s , i n c o m p a t í v e i s c o m a m i s e r i c ó r d i a 
de D e u s , p o r q u e n ó s s a b e m o s que D e u s n ã o q u e r a d o r . D i z E m m a n u e l : 
" S e D e u s q u i s e s s e a d o r , ê le n ã o t e r i a n o s d a d o a a n e s t e s i a a t r a v é s d a 
m e d i c i n a . A d o r é u m a c r i a ç ã o n o s s a , c h e g a m o s a o a l é m c o m deter ­
m i n a d o c o m p l e x o d e c u l p a e p e d i m o s p a r a v o l t a r a o c o r p o t r a z e n d o 
as c o n s e q u ê n c i a s d e n o s s o s p r ó p r i o s a t o s m e n o s fe l izes . E n t ã o ped i ­
m o s a o S e n h o r M a n o e l d e M e l o , n o s s o c a r o p a s t o r e v a n g é l i c o q u e 
t e m t r a b a l h a d o t a n t o e c u j o m é r i t o n ó s t o d o s r e c o n h e c e m o s e r eve ­
r e n c i a m o s , p a r a p e n s a r c o n o s c o n e s s e s p r o b l e m a s . 

AQUÁRIO 
A ERA MARAVILHOSA 
TERÁ UM PREÇO: A PAZ 

H e l l e A l v e s — E u quer ia saber a g o r a o s e g u i n t e : o s e s p í r i t a s 
d i z e m que o s r e n a s c i m e n t o s s u c e s s i v o s da c r i a t u r a h u m a n a t ê m p o r 
o b j e t i v o a s u a e v o l u ç ã o . O u t r a s c o r r e n t e s esp i r i tua l i s tas , c o m o o s teo -
s o f i s t a s , o s m e s s i â n i c o s , t a m b é m d i z e m q u e e s t a m o s n o l i m i a r d e 
u m a era d e g r a n d e be leza , e ra d e A q u á r i o , n a qual a h u m a n i d a d e s e r á 
m u i t o m a i s f e l i z . E u g o s t a r i a d e p e r g u n t a r a o s e n h o r o s e g u i n t e : S e 
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temos mais de uma dezena de séculos de evolução, se estamos no li­
miar de uma era de encontro da criatura humana consigo própria, co­
m o que o senhor explica as violências do mundo atual como a guerra 
do Vietnã, a violência da sociedade de consumo. Isso, a nosso ver, não 
representa uma grande evolução da humanidade. 

Chico Xavier — E s s e s f e n ô m e n o s t o d o s — diz o n o s s o E m -
m a n u e l q u e e s t á p r e s e n t e — c a r a c t e r i z a m m e s m o o p e r í o d o d e u m a 
t r a n s f o r m a ç ã o e m que n ó s n o s e n c o n t r a m o s . D i z ê l e : O n o s s o c o m ­
p a n h e i r o m a t e r i a l i s t a d i r á : n a t u r e z a . M a s p a r a n ó s , os ! r e l i g i o s o s , na ­
t u r e z a é s i n ô n i m o de m a n i f e s t a ç õ e s d e D e u s . E n t ã o é D e u s que c r ia a 
N a t u r e z a . D e u s cr ia a v i d a , m a s o h o m e m , o s h o m e n s o u as m u l h e r e s 
d o p l a n e t a s ã o f i l h o s d a D e u s e p o d e m m o d i f i c a r a c r i a ç ã o d e D e u s . 
N ó s n o s e n c o n t r a m o s n o l imiar de u m a era e x t r a o r d i n á r i a . S e n o s 
m o s t r a r m o s c a p a c i t a d o s c o l e t i v a m e n t e a recebê- la c o m a d i g n i d a d e de­
v i d a . S e o s pa í ses m a i s c u l t o s d o g l o b o p u d e r e m s u p o r t a r a p r e s s ã o d e 
s e u s p r ó p r i o s p r o b l e m a s s e m e n t r a r e m c h o q u e s d e s t r u t i v o s , c o m o p o r 
e x e m p l o G u e r r a d e E x t e r m í n i o , que d e i x a r á c o n s e q u ê n c i a s i m p r e v i s í ­
v e i s p a r a n ó s t o d o s n o p l a n e t a ; e n t ã o v e r e m o s u m a e r a e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e m a r a v i l h o s a p a r a o h o m e m , p o r q u e a p r ó p r i a a u t o m a ç ã o — 
diz ê le — n o s e s tá d i z e n d o que n ó s v a m o s ser a l i v i a d o s o u q u a s e que 
a p o s e n t a d o s d o t r a b a l h o m a i s r u d e n o t ra to c o m o p l a n e t a p a r a a edu ­
c a ç ã o d a n o s s a v i d a m e n t a l , a t r a v é s de i n f o r m a ç õ e s e d o u n i v e r s o c o m 
o p r o v e i t o e n o r m e , p r o v e i t o i n c a l c u l á v e l p a r a b e n e f í c i o da H u m a n i ­
d a d e . M a s i s s o t e r á u m p r e ç o . S e r á o p r e ç o d a P a z . 

S e n ó s p u d e r m o s n o s s u p o r t a r u n s a o s o u t r o s , a m a r u n s a o s 
o u t r o s , s e g u n d o o s p r e c e i t o s d e J e s u s , a té q u e e s s a era p r e v a l e ç a , p r o ­
v a v e l m e n t e n o p r ó x i m o m i l ê n i o , n ã o s a b e m o s se n o p r i n c í p i o , s e n o s 
m e a d o s o u s e n o f i m . O t e r c e i r o m i l ê n i o n o s p r o m e t e m a r a v i l h a s , m a s 
se o h o m e m , f i l h o e h e r d e i r o d e D e u s , t a m b é m se m o s t r a r d i g n o des ­
sas c o n c e s s õ e s . S e n ã o , v a m o s a g u e n t a r n ó s t o d o s ta lvez c o m a s esta­
c a s z e r o o u q u a s e z e r o , p a r a r e c o m e ç a r t u d o de n o v o . 

3 ASSUNTOS: 
HOMOSSEXUALISMO, UMBANDA, TUDO DE ENSAIO 

A l m i r G u i m a r ã e s — Chico, tem aqui uma pergunta de dona 
Maria Lúcia Sílvia Gomes , A v . Tucuruvi, 763. Pergunta como se explica 
o homossexualismo e a perturbação no comportamento sexual à luz 
da doutrina espírita. 

Chico Xavier — T e m o s t i d o a l g u n s e n t e n d i m e n t o s c o m espí ­
r i t o s a m i g o s e n o t a d a m e n t e c o m E m m a n u e l a e sse r e s p e i t o . O h o m o s -
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s e x u a l i s m o , t a n t o q u a n t o a b i s s e x u a l i d a d e o u b i s s e x u a l i s m o , c o m o a 
a s s e x u a l i d a d e s ã o c o n d i ç õ e s d a a l m a h u m a n a . N ã o d e v e m ser in terpre ­
t a d o s c o m o f e n ô m e n o s e s p a n t o s o s , c o m o f e n ô m e n o s a t a c á v e i s p e l o 
r i d í c u l o d a h u m a n i d a d e . T a n t o q u a n t o a c o n t e c e c o m a m a i o r i a q u e 
d e s f r u t a d e u m a s e x u a l i d a d e d i t a n o r m a l , a q u e l e s que s ã o p o r t a d o r e s 
d e s e n t i m e n t o s d e h o m o s s e x u a l i d a d e o u b i s s e x u a l i d a d e s ã o d i g n o s d e 
n o s s o m a i o r r e s p e i t o e a c r e d i t a m o s que o c o m p o r t a m e n t o s e x u a l da 
h u m a n i d a d e s o f r e r á , n o f u t u r o , r e v i s õ e s m u i t o g r a n d e s , p o r q u e n ó s 
v a m o s c a t a l o g a r d o p o n t o d e v i s ta d a c i ê n c i a t o d o s aque les q u e p o d e m 
c o o p e r a r n a p r o c r i a ç ã o e t o d o s a q u e l e s que e s t ã o n u m a c o n d i ç ã o d e 
e s t e r i l i d a d e . A c r i a t u r a h u m a n a n ã o é s ó c h a m a d a à f e c u n d i d a d e f ísi­
c a , m a s t a m b é m à f e c u n d i d a d e esp i r i tua l . Q u a n d o g e r a m o s f i l h o s , atra­
v é s d a s e x u a l i d a d e d i ta n o r m a l , s o m o s c h a m a d o s t a m b é m à f e c u n d i ­
d a d e esp i r i tua l , t r a n s m i t i n d o a o s n o s s o s f i l h o s o s v a l o r e s d o e s p í r i t o 
d e s e j a m o s p o r t a d o r e s . N ã o n o s r e f e r i m o s a q u i a o s p r o b l e m a s d o de ­
s e q u i l í b r i o , n e m a o s p r o b l e m a s d a c h a m a d a v i c i a ç ã o n a s r e l a ç õ e s h u ­
m a n a s . E s t a m o s n o s r e f e r i n d o a c o n d i ç õ e s d a p e r s o n a l i d a d e h u m a n a 
r e e n c a r n a d a , m u i t a s vezes p o r t a d o r a de c o n f l i t o s que d i z e m r e s p e i t o , 
s e j a à s u a c o n d i ç ã o d e a l m a e m p r o v a o u à s u a c o n d i ç ã o d e c r i a t u r a 
e m tare fa e s p e c í f i c a . D e m o d o que o a s s u n t o m e r e c e r á m u i t o e s t u d o . 
N ó s t e m o s u m p r o b l e m a e m m a t é r i a d e s e x o n a h u m a n i d a d e , que pre ­
c i s a r í a m o s c o n s i d e r a r c o m b a s t a n t e s e g u r a n ç a e r e s p e i t o r e c í p r o c o s . 
V a m o s d i z e r : S e as p o t ê n c i a s d o h o m e m n a v i s ã o , n a a u d i ç ã o , n o s re­
c u r s o s i m e n s o s d o c é r e b r o , n o s r e c u r s o s g u s t a t i v o s , n a s m ã o s , n a tac -
t i v i d a d e c o m q u e as m ã o s e x e c u t a m o s t r a b a l h o s m a n u a i s , n o s p é s , 
s e t o d a s e ssas p o t ê n c i a s f o r a m d a d a s a o h o m e m p a r a a e d u c a ç ã o , p a r a 
o r e n d i m e n t o d o b e m , i s t o é , p o t ê n c i a s c o n s a g r a d a s a o b e m e à luz , 
e m n o m e d e D e u s , ser ia o s e x o e m s u a s v á r i a s m a n i f e s t a ç õ e s s e n t e n ­
c i a d o à s t r e v a s ? 

A l m i r — Dona Hilda Jorrad, da Rua M a j o r Diogo, 699, per­
gunta muito triste. Diz e la : "Perdi u m filho há um ano. Choro muito. 
Quero saber se as minhas lágrimas estão prejudicando o meu f i lho? " 

Chico Xavier — Q u a n d o a s l á g r i m a s n a s c e m d o n o s s o r e c o ­
n h e c i m e n t o a D e u s p e l o s b e n e f í c i o s que r e c e b e m o s ; q u a n d o as lágr i ­
m a s r e f l e t e m a n o s s a s a u d a d e t o c a d a d e e s p e r a n ç a , o s n o s s o s a m i g o s 
d e s e n c a r n a d o s n o s d i z e m q u e a s l á g r i m a s f a z e m a eles m u i t o b e m , 
p o r q u e e las s ã o luzes n o c a m i n h o d a q u e l e s q u e s ã o l e m b r a d o s c o m 
i m e n s o c a r i n h o . M a s q u a n d o a s n o s s a s l á g r i m a s t r a d u z e m r e v o l t a d e 
n o s s a p a r t e d i a n t e d o s d e s í g n i o s d i v i n o s que n ó s n ã o p o d e m o s d e i m e ­
d i a t o s o n d a r , q u a n d o essas l á g r i m a s r e t r a t a m rebe ld ia , e s sas l á g r i m a s 
p r e j u d i c a m o s d e s e n c a r n a d o s . T a n t o q u a n t o p r e j u d i c a m o s e n c a r n a d o s 
t a m b é m . 



A l m i r — Carlos Alexandre Cavalheri, está no auditório. Com 
base na sua explicação da criação de uma vida em tubo de ensaio, per­
gunta : 1 ) C o m o se daria a ligação pelo espírito?; 2 ) O novo ser nas­
ceria sem as neuroses provocadas por possíveis desentendimentos entre 
os p a i s ? ; 3 ) C o m o se manifestaria o amor maternal e filial, se esse se 
inicia normalmente na fase uterina? 

Chico Xavier — Os e s p í r i t o s a m i g o s n o s d i z e m que o p r o b l e ­
m a , p o r e x e m p l o , d o c o m p l e x o d e É d i p o e as d e r i v a ç õ e s dele q u e n ó s 
c h a m a m o s d e E l e c t r a , f o r a m , i n i c i a l m e n t e , e s t u d a d o s , p o r F r e u d e 
q u e h o j e s ã o d e s e n v o l v i d o s p o r u m a p l ê i a d e b r i l h a n t e d e c i en t i s tas d a 
p s i q u i a t r i a e d a a n á l i s e . Esses f e n ô m e n o s p o d e m ser p e r f e i t a m e n t e 
e s t u d a d o s c o m m u i t a s e g u r a n ç a e c o m m u i t o ê x i t o à luz d a r e e n c a r n a ­
ç ã o . E n ó s v a m o s c o m p r e e n d e r q u e p r e c i s a m o s h o j e .da ps iqu ia t r ia e 
d a a n á l i s e , p o r q u e a s n o s s a s l i g a ç õ e s a f e t i vas n a t e r ra q u a s e q u e até 
a g o r a t e m s i d o f i l iadas a u m a m o r m u i t o s e l v a g e m . N ó s n o s q u e r e m o s 
u n s a o s o u t r o s d e n t r o , v a m o s d izer , n a s pe ias d a c o n s a n g u i n i d a d e o u 
n a s pe ias d a a f e t i v i d a d e c o m u m e s p í r i t o d e e g o í s m o q u e va i a o super ­
l a t i v o d a a b s o r ç ã o , d e m o d o q u e a ps iqu ia t r ia e a n á l i s e v ã o n o s a j u d a r , 
n o m u n d o , e m n o m e d a p r o v i d ê n c i a d i v i n a a n o s e s t u d a r m o s e a estu­
d a r esses v í n c u l o s p a r a d e p o i s v o l t a r m o s a es tes m e s m o s v í n c u l o s 
c o m u m a m o r m a i s e d u c a d o . E n t ã o se f o r m o s d i g n o s d e r e c e b e r o t u b o 
d e e n s a i o c o m o s e n d o u m c l a u s t r o m a t e r n o e s t r u t u r a d o pe la c i ê n c i a , 
v a m o s e s p e r a r q u e n o t u b o d e e n s a i o a r e e n c a r n a ç ã o se f a ç a c o m m u i ­
t o m a i s f a c i l i d a d e p a r a a s g a r a n t i a s d e s a ú d e d o e s p í r i t o r e e n c a r n a n t e , 
p o r q u e , n ó s , c o m o e s p í r i t o r e e n c a r n a n t e n a terra , e s t a r e m o s l i b e r t o s 
d e m u i t o s t r a u m a s q u e a c o n t e c e m e m n o s s a c o n d i ç ã o d e v i d a e m b r i o ­
n á r i a , q u a n d o n a c o m p a n h i a m a i s í n t i m a d e n o s s a m ã e z i n h a s o b r e a 
t e r ra . M a s , a v i n c u l a ç ã o d o a m o r n ã o t e r m i n a r á n u n c a , p o r q u e o a m o r 
é p r e s e n ç a d e D e u s . O a m o r c o n t i n u a r á a n o s u n i r , u n s a o s o u t r o s , 
p a r a s e m p r e e n ó s n o s a m a r e m o s c a d a vez m a i s . A g o r a , v a m o s e d u c a r 
o a m o r , p o r q u e n ã o t e m o s s a b i d o a m a r u n s a o s o u t r o s c o n f o r m e J e s u s 
nos a m o u . 

Reali J ú n i o r — O senhor acha que os espíritos que se mani­
festam nos terrenos de umbanda, dizendo-se guias d e cura, pretos ve­
lhos, índios, caboclos, são espíritos evoluídos? Como explica as curas 
conseguidas por muita gente conhecida, em terreiros? Será que oi mal , 
pode apresentar-se através do bem, ou então tomando a sua forma? 

Chico Xavier — N ó s r e s p e i t a m o s a re l i g ião d e U m b a n d a , c o ­
m o d e v e m o s r e s p e i t a r t o d a s a s re l i g i ões . V a m o s r e c o r r e r a o s c a s o s d a s 
le is c á r m i c a s . N o s s é c u l o s p a s s a d o s , n o s t rês , q u a t r o s é c u l o s p a s s a d o s , 
n ó s — v a m o s d izer c o l e t i v a m e n t e — n ã o e s t a m o s f a l a n d o d o p o n t o 
d e v i s ta i n d i v i d u a l , m a s n a c o n d i ç ã o d e b r a s i l e i r o s , b u s c a m o s noi ber­
ç o o n d e n a s c e r a m m i l h õ e s d e i r m ã o s n o s s o s r e e n c a r n a d o s n a s p l a g a s 
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a f r i c a n a s p a r a que eles s e r v i s s e m n a s n o s s a s c a s a s , n a s n o s s a s f a m í ­
l ias , i n s t i t u i ç õ e s e o r g a n i z a ç õ e s , n a c o n d i ç ã o d e a l i m á r i a s . E l e s se in ­
c o r p o r a r a m , d e p o i s d e d e s e n c a r n a d o s , à s n o s s a s f a m í l i a s . E les r e n a s ­
c e r a m d e n o s s o p r ó p r i o s a n g u e , n a s c o n d i ç õ e s d e n o s s o s i r m ã o s p a r a 
r e c e b e r e m , d e n o s s a p a r t e , u m a c o m p e n s a ç ã o q u e é a c o m p e n s a ç ã o 
c h a m a d a d o a m o r , p a r a que e les s e j a m d e v i d a m e n t e e d u c a d o s , e n c a ­
m i n h a d o s , t a n t o q u a n t o n ó s p r e t e n d e m o s e d u c a r - n o s , e e n c a m i n h a r -
n o s p a r a o p r o g r e s s o . E n t ã o t e m o s a r e l i g i ã o d a U m b a n d a , q u e v e m 
c o m o u m a o r g a n i z a ç ã o d o s e sp í r i t o s , r e c e n t e m e n t e , p o r q u e q u a t r o 
s é c u l o s s i g n i f i c a m u m t e m p o c u r t o n o s c a m i n h o s da e t e r n i d a d e . R e ­
c e n t e m e n t e t r a z i d o s p a r a o B r a s i l e les se o r g a n i z a r a m a g o r a , s e j a n u ­
m a c o n d i ç ã o o u n o u t r a . N ó s , n o Bras i l , n ã o c o n s e g u i m o s p e n s a r e m 
t e r m o s d e c ô r . N ó s t o d o s s o m o s i r m ã o s . D e m o d o que eles o r g a n i z a r a m 
u m a r e l i g i ã o s u m a m e n t e r e s p e i t a d a t a m b é m . Eles t a m b é m v e n e r a m a 
D e u s , c o m o u t r o s n o m e s . V e n e r a m o s e m i s s á r i o s d e D e u s , c o m o u t r o s 
n o m e s . R e s p e i t a m o s t o d o s e a c r e d i t a m o s q u e e m t o d a p a r t e o n d e o 
n o m e de D e u s é p r o n u n c i a d o , o b e m p o d e se f a z e r . A g o r a , e n c o n t r a m o s 
n a d o u t r i n a esp í r i ta , i n d i v i d u a l m e n t e e c o l e t i v a m e n t e , a f a i x a q u e n o s 
c o m p e t e n o c a m p o d e n o s s a e v o l u ç ã o , p a r a e s t u d o s d o n o s s o d e s t i n o , 
p a r a e s t u d o s d a i m o r t a l i d a d e . Q u a n t o a p r o b l e m a s de c u r a , p e r m i t i m o -
n o s l e m b r a r u m a c o i s a : às v e z e s n ó s p e d i m o s s o c o r r o a d e t e r m i n a d a s 
o r g a n i z a ç õ e s p a r a a c u r a i m e d i a t a d e d e t e r m i n a d o s i m p e d i m e n t o s f ís i ­
c o s . E s s a c u r a , p a r e c e , ta lvez , f o r ç a d g p o r n o s s a s e x i g ê n c i a s , p o r q u e 
m u i t a s vezes o s n o s s o s i r m ã o s , t r a z i d o s d a s p l a g a s a f r i c a n a s , se hab i ­
t u a r a m , d e c e r t o m o d o , a o b e d e c e r - n o s q u a s e que c e g a m e n t e . Eles se 
a f e i ç o a m a n ó s c o m u m a a f e i ç ã o terr íve l , d o p o n t o - d e - v i s t a d e e g o í s m o 
d e que n ó s t o d o s , p o r e n q u a n t o , p r i n c i p a l m e n t e se r e f e r i n d o a m i m , 
s o m o s p o r t a d o r e s . E n t ã o e x i g i m o s u m a c u r a que se faz d e i m e d i a t o n o 
c a m p o f í s i c o , m a s n o s e s q u e c e m o s d e q u e às vezes , a c u r a f í s i ca é u m 
c a m i n h o p a r a e n c o n t r a r m o s , m a i s a d i a n t e , d e s a s t r e s m o r a i s d e c o n ­
s e q u ê n c i a s i m p r e v i s í v e i s . E n t ã o , se a s c u r a s d e m o r a m n o a m b i e n t e 
k a r d e q u i a n o , o u se d e m o r a m n o c a m p o d a m e d i c i n a , v a m o s respe i tar 
o p r o b l e m a d e s s a d e m o r a , p o r q u e a q u i l o se v e r i f i c a e m n o s s o p r ó p r i o 
b e n e f í c i o . P o r q u e m u i t a s vezes u m a d o e n ç a f í s i ca , o u d e t e r m i n a d a p r o ­
v a ç ã o e m n o s s a v i d a d o m é s t i c a , n o s p o u p a m d e a c i d e n t e s a f e i t o s o u 
a c i d e n t e s m a t e r i a i s , o u de f e n ô m e n o s e x t r e m a m e n t e d e s a g r a d á v e i s e m 
n o s s a v i d a . 

T e l e s p e c t a d o r d e M a c h a d o — ( S u l d e M i n a s ) — G o s t a r i a d e 
s a b e r se J u d a s f o i u m t r a i d o r o u fazia p a r t e d e u m p r o g r a m a p a r a 
s a l v a r J e s u s ? 

C h i c o X a v i e r — S i n c e r a m e n t e e u s o u u m a f o r m i g u i n h a d i a n ­
te d e u m p r o c e s s o que t e v e c o n s e q u ê n c i a s t ã o g r a n d e s n a H i s t ó r i a da 
H u m a n i d a d e . M a s , eu c r e i o que n ó s p o d e m o s n a s c e r oU r e n a s c e r c o m 
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as n o s s a s t e n d ê n c i a s a n t e r i o r e s e, n a t u r a l m e n t e , i n d u z i d o s a o m a l , 
p o r q u e n ó s t o d o s — n ó s t o d o s n ã o — e u s o u p o r t a d o r d e t e n d ê n c i a s 
i n f e r i o r e s m u i t o p o u c o r e c o m e n d á v e i s . M a s , se eu d e i x o essas t e n d ê n ­
c ias à s o l t a e v o u p r a t i c a r , c o m e las , m a l e s m a i o r e s d o que aque les que 
j á c o m e t i , e m e x i s t ê n c i a s p a s s a d a s , eu s o u r e s p o n s á v e l , c o n q u a n t o p o s ­
sa ser u m i n s t r u m e n t o p a r a o r e sga te d e d e t e r m i n a d a s s i t u a ç õ e s , o u 
p e ç a n a e n g r e n a g e m d a h i s t ó r i a de g r u p o s o u c o l e t i v i d a d e s , c o m c o n ­
s e q u ê n c i a s d e s a g r a d á v e i s o u a g r a d á v e i s p a r a o f u t u r o . I n d i v i d u a l m e n t e 
n ó s d e v e m o s p e n s a r q u e n ó s t e m o s d e t e r m i n a d a s t e n d ê n c i a s , t enta ­
ç õ e s , m a s d e v e m o s res is t i r à s t e n t a ç õ e s . C r e i o que J u d a s p o d e r á ter 
n a s c i d o c o m t e n t a ç õ e s m u i t o g r a n d e s p a r a se a p r o p r i a r d a a u t o r i d a d e 
p o l í t i c a e e x i g i r que N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o t o m a s s e as r é d e a s d o 
p o d e r h u m a n o . A c r e d i t o . M a s c r e i o que êle n ã o dev ia ter d e i x a d o es­
s a s t e n d ê n c i a s a s s u m i r e m o c a r á t e r q u e a s s u m i r a m . É o que eu p e n s o . 

O RENASCIMENTO 
A GRANDE MISSÃO DA MULHER 

J o ã o S c a n t i m b u r g o — C h i c o X a v i e r , e m b o r a o s e n h o r p o s s a 
c o n s i d e r a r e l u c i d a d a a q u e s t ã o q u e eu v o u p r o p o r a o r e s p o n d e r a o en ­
t r e v i s t a d o r H e r c u l a n o P i r e s , eu v o u fazer a p e r g u n t a . A e s c r i ta a u t o ­
m á t i c a , t r a t a d a pe la m e t a p s í q u i c a o u p a r a p s i c o l o g i a , é u m d o s atri­
b u t o s da m e d i u n i d a d e c o m o diz A l l a n K a r d e c . O s q u e n ã o c r ê e m n o s 
d o t e s p ré -natura i s d o m é d i u m s ã o d e o p i n i ã o que o s e n h o r reg i s t ra n o 
p a p e l p o r m e i o de e s c r i ta a u t o m á t i c a o u i n c o n s c i e n t e r e m i n i s c ê n c i a 
d e l e i tura . E a i n d a , n ã o s e r á o s e n h o r d o t a d o d e ta l s ens ib i l i dade q u è 
i d e n t i f i c a d o c o m o s a u t o r e s p o r a s s i m dizer p s i c o g r a f a d o s , n a t u r a l m e n ­
te o s a s s i m i l o u e o s i m i t a e r ed ige à m a n e i r a de les . E a i n d a , o que o 
s e n h o r faz c o m o s a u t o r e s q u e se diz p s i c o g r a f a d o s é n a o p i n i ã o d e 
o b s e r v a d o r e s q u e n ã o s ã o , n ã o p e r f i l h a m a m e s m a d o u t r i n a d o s e n h o r 
u m d e c a l q u e o u i m i t a ç ã o . N o que o s e n h o r f i c o u e m a u t o r e s c o m o 
H u m b e r t o d e C a m p o s , n A t e r o d e Q u e n t a l , A u g u s t o d o s A n j o s , C r u z es 
S o u z a , G u e r r a J u n q u e i r a e o u t r o s . N ã o t e r á o s e n h o r r e p e t i d o d e A u ­
g u s t o d o s A n j o s o s v e r s o s que l eu e re teve n a m e m ó r i a ? 

C h i c o X a v i e r — A n t i g a m e n t e e u m e s e n t i a à s vezes r e s s e n ­
t i d o d e n t r o d a m i n h a i g n o r â n c i a c o m a q u e l e s que n ã o c o n s e g u i a m 
c r e r n a r e a l i d a d e m e d i ú n i c a . I s s o h á quase u n s 40 a n o s . M a s E m m a -
n u e l e n t ã o m e d i s s e : o s e u r e s s e n t i m e n t o é p u r a v a i d a d e , p o r q u e v o c ê 
n ã o p o d e e x i g i r que o s o u t r o s v e n h a m a c re r n a q u i l o q u e v o c ê c r ê , 
v o c ê n ã o p o d e p e d i r a o u t r e m que p e n s e p e l a c a r t i l h a d e s eus p r ó p r i o s 
p e n s a m e n t o s . V o c ê d e v e se p r e p a r a r p a r a o u v i r as o p i n i õ e s m a i s c o n -



t rar ias e m t o r n o d a m e d i u n i d a d e , p o r q u e c a d a u m , c a d a e s p í r i t o , e s t á 
n a t e r r a c o m d e t e r m i n a d a t a r e f a e, às v e z e s , o f a t o d e a l g u é m adqui ­
r i r p r e m a t u r a m e n t e u m a c o n v i c ç ã o m u i t o rea l d a v i d a e x t r a - t e r r e n a , 
p o d e se r u m a g e n t e , n ã o v a m o s d izer de p e r t u r b a ç ã o , m a s p o d e ser 
u m a g e n t e i n c ô m o d o p a r a a t a r e f a que a q u e l a c r i a t u r a d e v a o u d e v e 
d e s e m p e n h a r . E n t ã o r e s p e i t o a o p i n i ã o d e t o d o s que p e n s a m a s s i m , 
s e j a p o r q u e i s so se t o r n o u t ã o e v i d e n t e n a m i n h a v i d a , se t o r n o u de 
f o r m a t ã o p a l p á v e l p a r a m i m , a c o n v i v ê n c i a c o m as e n t i d a d e s espiri ­
tua is d u r a n t e t a n t o s a n o s , d e s d e o s d ias d a i n f â n c i a , q u e p a r a m i m a 
v i d a c o m o s e s p í r i t o s d e s e n c a r n a d o s j á n ã o é p r o p r i a m e n t e u m f e n ô ­
m e n o m e d i ú n i c o , m a s o e s t a d o d e c o n v i v ê n c i a , c o n q u a n t o e u d i g a i s so 
c o m p r e e n d e n d o que a m i s e r i c ó r d i a v e m de les e que a t o l e r â n c i a v e m 
de les e que eu , à s v e z e s , p e r g u n t o a m i m m e s m o c o m o é q u e e les p o ­
d e m t o l e r a r . M a s c h e g u e i a u m e s t a d o d e c e r t e z a , c e r teza í n t i m a e, 
n a t u r a l m e n t e , p e s s o a l e i n t r a n s f e r í v e l , q u e se e u d i sser que e s s e s li­
v r o s p e r t e n c e m a m i m e u e s t o u c o m e t e n d o u m a f r a u d e p e l a qual v o u 
r e s p o n d e r d e m a n e i r a m u i t o grave d e p o i s d a p a r t i d a d e s t e m u n d o . Eu 
n ã o d e s e j o c a r r e g a r este p r o b l e m a , p o r q u e e s t o u p e r f e i t a m e n t e t ran­
q u i l o q u a n t o à p r e s e n ç a d o s e s p í r i t o s n a m e d i u n i d a d e , n o s l i v r o s e 
q u a n t o m a i s a m i n h a v i d a p e s s o a l n a p r e s e n t e r e e n c a r n a ç ã o se a l o n g a 
n a terra , m a i s e u c o m p r e e n d o que m e s i n t o à d i s t â n c i a d e l e s , p o r q u e 
q u a n t o m a i s a luz de les b r i l h a , m a i s eu c o m p r e e n d o a m i n h a i n f e r i o ­
r i d a d e , a s o m b r a a q u e e u d e v o m e a c o l h e r p a r a respe i tar . E n t ã o e u 
n ã o p o s s o c r e r d e s s e m o d o e c e r t a fe i ta q u a n d o a l g u é m fêz e s s a i n d a ­
g a ç ã o a o e s p í r i t o E m m a n u e l , ê le e n t ã o m e d i s s e : E n t ã o s e r i a o c a s o 
d e u m a p e s s o a que leu c e n t e n a s d e l i v ros se t r a n s f o r m a r , p o r e x e m p l o , 
n u m e s c r i t o r a u t o m á t i c o , d e m u i t a s o b r a s , d e m u i t a s p á g i n a s , q u a n d o 
i s s o g e r a l m e n t e c o m m u i t o p o u c a g e n t e , s ó c o m aque les que t ê m u m a 
i n t e l i g ê n c i a m u i t o a p r i m o r a d a . N ã o é o m e u c a s o , p o r q u e eu n ã o p u d e 
ir a l é m d o c u r s o p r i m á r i o e, a l é m d i s s o , e m 1931 e u c o n t r a í u m a e n f e r ­
m i d a d e o c u l a r que m e a c o m p a n h a até o s d i a s p r e s e n t e s e , a p e s a r d e 
se r u m a p e s s o a m u i t a s vezes a c u s a d a d e d e v o r a r l i v r o s , eu n ã o c o n s i g o 
ler m u i t o . P a r a que e u l e ia u m l i v ro é p r e c i s o q u e u m a m i g o m e f a ç a 
i n d i c a ç ã o , p o r q u e eu v o u ler , n ã o c o m s a c r i f í c i o , m a s c o m a l g u m tra­
b a l h o , p o r q u e e u d i s p o n h o a p e n a s d e a t i v i d a d e m o n o c u l a r , i s t o é d o 
d o m í n i o d o s m é d i c o s q u e e m B e l o H o r i z o n t e e e m U b e r a b a t r a t a m d a 
m i n h a s i t u a ç ã o d e d o e n t e d o s o l h o s d e s d e 1931. 

H e l l e A l v e s — É m u i t o c o m u m e m que o u v i r o s e s p í r i t o s , f a ­
l a r e m q u e e m o u t r a e n c a r n a ç ã o tal p e s s o a , q u e r d izer , n o m e s m o g r u ­
p o de f a m i l i a r e s , o u de c o n v i v ê n c i a , f u l a n a f o i m ã e de s i c r a n o n a o u t r a 
e n c a r n a ç ã o o u b e l t r a n o f o i i r m ã o d e n ã o sei q u e m . E n t ã o tem-se a i m ­
p r e s s ã o d e a s r e e n c a r n a ç õ e s se f a z e m n o m e s m o g r u p o fami l i a r . C o m o 
a g e n t e se a p r i m o r a na m e d i d a q u e t e m e x p e r i ê n c i a s m a i s v a r i a d a s , 
e u quer ia s a b e r se d e f a t o e x i s t e essa l i m i t a ç ã o n a s r e e n c a r n a ç õ e s a 
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d e t e r m i n a d o s g r u p o s e, t a m b é m , o u t r a c o i s a : se h o m e m s e m p r e n a s c e 
h o m e m , m u l h e r , m u l h e r , p o r q u e é i n j u s t o , n é ? A g e n t e p r e c i s a ter 
m a i s c h a n c e de e x p e r i ê n c i a . M a s s e m p r e se o u v e fa lar h o m e m n a s c e r 
s e m p r e h o m e m . 

C h i c o X a v i e r — I s t o n ã o é p r o p r i a m e n t e u m a l i m i t a ç ã o , p o r ­
q u e i s s o p o d e a c o n t e c e r f o r a d o s n o s s o s g r u p o s a f i n s , a n o s s a r e e n c a r ­
n a ç ã o p o d e se p r o c e s s a r à d i s t â n c i a d o n o s s o g r u p o e l e i t o p a r a a 
t r a n q u i l i d a d e , p a r a s a t i s f a ç ã o a f e t i v a , m a s , de u m m o d o gera l , a ten -
d e n d o - s e à s l i g a ç õ e s d o a m o r que n o s p r e n d e m u n s a o s o u t r o s , geral ­
m e n t e n ó s r e n a s c e m o s n a q u e l e s g r u p o s de o r d e m f a m i l i a r a que n o s 
v i n c u l a m o s p a r a c o n t i n u a r c o m o t r a b a l h o d e a s s i s t ê n c i a m ú t u a . M u i ­
tas v e z e s n ó s q u e r e m o s d e t e r m i n a d a c o n q u i s t a n a terra , s e j a n o s d o ­
m í n i o s d a a t i v i d a d e o u n o s d o m í n i o s c u l t u r a i s e às v e z e s n ó s v a m o s 
e n c o n t r a r p r o t e ç ã o p a r a i s s o j u n t o d e u m a c r i a t u r a que n o s f o i m u i t o 
a m a d a e m o u t r a e x i s t ê n c i a , j u n t o d e u m c o r a ç ã o m a t e r n o , d e u m pai 
a m i g o , c a p a z e s d e c o m p r e e n d e r - n o s e a u x i l i a r - n o s n e s s a s e x p e r i ê n c i a s , 
e n t ã o i s s o é m u i t o c o m u m que v o l t e m o s , que v o l t e m o s n o m e s m o gru­
p o d e o r d e m s e n t i m e n t a l , d e n t r o d a m e s m a f a i x a d e a t i v idade . A g o r a , 
q u a n t o a o f a t o d e , d a t r a n s p o s i ç ã o d o s e x o , o " L i v r o d o s E s p í r i t o s " 
n o s e n s i n a q u e i s s o p o d e a c o n t e c e r m u i t a s v e z e s ; m u i t a s v e z e s n ó s 
r e n a s c e m o s c o m p r o b l e m a s d e i n v e r s ã o p o r e f e i t o s d e p r o v a ç ã o edu ­
c a t i v a d e p o i s d e d e t e r m i n a d o s e x c e s s o s , p r a t i c a d o s e m o u t r a s v idas , 
s e j a n a c o n d i ç ã o d o h o m e m , s e j a n a c o n d i ç ã o d e m u l h e r . E , às vezes , 
n a s c e m o s , t a m b é m , n a c o n d i ç ã o i n v e r s i v a p a r a e n c o n t r a r m o s n o c o r p o 
u m a c é l u l a d e t r a b a l h o q u e n o s a f a s t e d e d e t e r m i n a d o s r i s c o s p a r a a 
e x e c u ç ã o d e t a r e f a s e s p e c í f i c a s . M u i t a s v e z e s u m g r a n d e h o m e m terá 
d e c u m p r i r d e t e r m i n a d a tare fa , v a m o s dizer , n o e n s i n o , i s s o é às vezes 
c o m u m . N ã o v a m o s c o g i t a r d o p r o b l e m a d a i n v e r s ã o n a f a i x a d e p r o ­
v a , n a f a i x a d e s o f r i m e n t o r e p a r a d o r , o que o c o r r e m u i t a s vezes , m a s 
v a m o s p e n s a r n a i n v e r s ã o d o s e u p o n t o de v i s t a m a i s e l e v a d o , m a i s 
a l t o , u m g r a n d e h o m e m q u e se t e n h a a p a i x o n a d o p e l o s p r o b l e m a s d e 
e d u c a ç ã o n a t e r r a , à s v e z e s d e s e j a n d o v o l t a r a este m u n d o p a r a u m a 
o b r a e d u c a c i o n a l , m u i t o sér ia , m u i t o e x t e n s a , a b e n e f í c i o da co le t iv i ­
d a d e q u e êle a m a . Êle p o d e p e d i r a o s s eus i n s t r u t o r e s p a r a v o l t a r n u m 
c o r p o de m u l h e r e s e r á e n t ã o u m a g r a n d e p r o f e s s o r a , e la terá c o n f l i t o s 
í n t i m o s m u i t o g r a n d e s , m a s e la t e r á c o m p e n s a ç õ e s m u i t o m a i o r e s n a 
m i s s ã o que e l a c u m p r e . O m e s m o p o d e a c o n t e c e r c o m a m u l h e r que 
e v o l u i u m u i t o e, às vezes , d o p o n t o d e v i s ta d e i n t e l i g ê n c i a e, q u e , dese ­
j a n d o v o l t a r à t erra p a r a d e t e r m i n a d a t a r e f a d o c o r a ç ã o , j u n t o d a 
c o m u n i d a d e , é p o s s í v e l que esse e s p í r i t o que es teve l o n g a m e n t e n a 
f i e i ra d e r e e n c a r n a ç õ e s f e m i n i n a s e, p o r i s s o , o b t é m , e f i x a n d o e m si 
m e s m o as q u a l i d a d e s f e m i n i n a s c o m m u i t a i n t e n s i d a d e , é p o s s í v e l q u e 
e s s e e s p í r i t o , a f e i ç o a d o a q u e s t õ e s f e m i n i n a s v e n h a n o c o r p o d e u m 
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h o m e m p a r a se i s o l a r de c o m p r o m i s s o s que c o l o c a r i a m e m r i s c o o seu 
t r a b a l h o j u n t o à c o m u n i d a d e . 

H e l l e A l v e s — M a s então, se o h o m e m teve muito mais chan­
ce de fazer experiências, de ter uma vida mais desenvolta, mais ativa, 
êle também teve mais chance de se aprimorar. A mulher, só neste 
século é que ela está podendo fazer alguma coisa, ela não teve a menor 
chance de aprender. 

Chico X a v i e r — N ã o . N ó s d e v e m o s c o m p r e e n d e r que a m i s e ­
r i c ó rd ia d e D e u s , a s a b e d o r i a de D e u s , i n s t i t u i u leis que n o s f a v o r e c e m 
a t o d o s , q u e n o s b e n e f i c i a m a t o d o s e que a v i d a é s e m p r e be la , e q u e 
a v i d a é s e m p r e u m a d á d i v a p r e c i o s a , s e j a e m q u a l q u e r p o s i ç ã o q u e 
e s t i v e r m o s . É v e r d a d e que a m u l h e r t e m s o f r i d o m u i t o n o s s é c u l o s 
t o d o s d e n o s s o c o n h e c i m e n t o . E a m u l h e r t e m s o f r i d o t a n t o , que e m 
d e t e r m i n a d a a s s e m b l é i a r e l i g i o s a , h á s é c u l o s p a s s a d o s , m a s m u i t o t e m ­
p o d e p o i s d e N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o , e m d e t e r m i n a d a a s s e m b l é i a 
r e l i g i o sa , u m a d a s q u e s t õ e s que f o r a m e s t u d a d a s e r a aque la d e se sa­
ber se a m u l h e r e ra p o r t a d o r a d e u m a a l m a . Q u e r d izer q u e a m u l h e r 
t e m s o f r i d o m u i t o . M a s i s so n ã o i m p e d i u q u e a m u l h e r f o s s e e s e j a a 
d e t e n t o r a d o s p o d e r e s de c r i a r a v i d a e m n o m e de D e u s . H o m e m n e ­
n h u m d a t e r ra i m p e d i u , a té a g o r a , à m u l h e r o p r iv i l ég i o d e se r m ã e , 
d a g l ó r i a d e se r m ã e , e i s s o é m u i t o i m p o r t a n t e . T e r u m f i l h o , t e r f i ­
l h o s , i s s o é s u b l i m e n a v i d a d e u m e s p í r i t o e a m u l h e r d i s p õ e d e s s e 
p r i v i l ég i o . N ó s c o n h e c e m o s o s s a n t o s , o s h e r ó i s , o s g r a n d e s h o m e n s , 
as g r a n d e s i n t e l i g ê n c i a s que se d i s t i n g u i r a m n o m u n d o m a s c u l i n o , m a s 
n e n h u m de les a p a r e c e u s e m o c a r i n h o d a m u l h e r , e é t ã o i m p o r t a n t e 
a t a r e f a d a m u l h e r , q u e q u a n d o a D i v i n a P r o v i d ê n c i a , a t r a v é s d e p o ­
d e r e s que n ó s n ã o t e m o s r e c u r s o s p a r a de f in i r , n e c e s s i t o u d e a l g u é m 
p a r a c o n f i a r o m a i o r t e s o u r o d e D e u s n a terra , que f o i N o s s o S e n h o r 
J e s u s C r i s t o . E s s e s p o d e r e s da D i v i n a P r o v i d ê n c i a q u e n ó s r e s p e i t a m o s 
t o d o s , e m t o d a s a s p a r t e s d o m u n d o q u a n d o t e m o s a s e m e n t e d a fé 
d e s a b r o c h a d a e m n o s s o s c o r a ç õ e s , esses p o d e r e s n ã o c h a m a r a m n e m 
T i b é r i o , n e m o u t r o s C é s a r e s , p o r e x e m p l o , n e m A u g u s t o , q u e e r a o 
C é s a r d e e n t ã o ; n ã o c h a m a r a m , p o r e x e m p l o , o s f i l ó s o f o s g r e g o s . 
C h a m a r a m u m a j o v e m que se c h a m a v a M a r i a d e N a z a r é e e m c u j a 
p e r s o n a l i d a d e n ó s r e v e r e n c i a m o s a q u e l a que f o i m ã e d e J e s u s e q u e 
f i c o u s e n d o p a r a n ó s t o d o s o s í m b o l o d e m ã e p a r a a h u m a n i d a d e , p e l o 
m e n o s n a f a i x a d o s e n t i m e n t o c r i s t ã o que a b r a n g e m u i t o m i l h õ e s d e 
c r i a t u r a s h u m a n a s . -
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O S A N T I G O S F I L Ó S O F O S , 
T A M B É M MÉDIUNS 

J o ã o S c a n t i m b u r g o •— C h i c o X a v i e r , eu n ã o p o n h o e m dúvi ­
d a a s i n c e r i d a d e d o seu m i n i s t é r i o esp í r i ta . E u c r e i o f i r m e m e n t e q u e 
o s e n h o r t r a b a l h a c o m p r o f u n d o a m o r à sua c a u s a e à sua d o u t r i n a . 
M a s eu v o u ins is t i r n o a s p e c t o m a i s c o n h e c i d o dai sua o b r a , d a s s u a s 
a t i v i d a d e s , que é aque la d o e s c r i t o r p s i c o g r á f i c o . O s e n h o r a f i r m o u , 
l o g o à m i n h a p r i m e i r a p e r g u n t a , q u e e s c r e v e u 107 l i v r o s e t e m 4 n o 
p r e l o . N a l i t e ratura bras i l e i ra , o s e n h o r é, d e p o i s de C o e l h o N e t o , o 
m a i s p r o l í f i c o d o s e s c r i t o r e s que j á r e d i g i r a m n a l í n g u a p o r t u g u e s a . 
P o r o u t r o l a d o , o s e n h o r d i sse , r e s p o n d e n d o a u m a p e r g u n t a m i n h a , 
q u e h a v i a f e i t o a p e n a s u m c u r s o p r i m á r i o . O s e n h o r , p a r a t o d o s o s 
q u e a q u i e s t ã o e o s que e s t ã o o u v i n d o n o v í d e o , e m c a s a , é u m h o m e m 
q u e t e m u m a g r a n d e f l u ê n c i a a o f a l a r . O s e n h o r c o n s t r ó i per f e i ta ­
m e n t e a f rase , o s e n h o r t e m l ó g i c a n a e x p o s i ç ã o d a sua d o u t r i n a . L o g o , 
o s e n h o r é u m a u t o d i d a t a , q u e se c o m p e n e t r o u da d o u t r i n a q u e e s p o ­
s o u e a e s t u d o u p r o f u n d a m e n t e e p a s s o u a e x e r c e r o seu t r a b a l h o ex ­
p o n d o essa d o u t r i n a . E u i n s i s t o q u e a e s c r i ta a u t o m á t i c a n o s e n h o r 
d e v e ser m a i s o p r o d u t o d o i n c o n s c i e n t e d o que o p r o d u t o da m e d i u -
n i d a d e . N ã o sei s e o s e n h o r c o n h e c e u m a c o l e ç ã o de l i v r o s p u b l i c a d o s 
n a F r a n ç a c o m o t í tu l o g e n é r i c o " A M a n e i r a d e . . . " , e m que o s a u t o ­
res f a z e m a i m i t a ç ã o d e v á r i o s a u t o r e s . P o r e x e m p l o : M a r e e i P r o u s t , 
c u j o c e n t e n á r i o a c a b a d e passar . Se o s e n h o r ler u m a p á g i n a d e M a r e e i 
P r o u s t e u m a p á g i n a d o l i v ro " A M a n e i r a d e . . . " n ã o d i s t i n g u i r á , a in ­
d a m e s m o que t e n h a p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o d o e s t i l o de M a r e e i 
P r o u s t . Es ta é u m a i m i t a ç ã o c o n s c i e n t e . E u t e n h o , p a r a m i m q u e o 
s e n h o r , a o fazer , a o red ig i r o s l i v r o s p s i c o g r a f a d o s , a g i u s o b r e o i m p u l ­
s o d o i n c o n s c i e n t e . O m e u a n t i g o c o m p a n h e i r o d e i m p r e n s a H e r c u l a n o 
P i r e s , c u j a i n t e l i g ê n c i a b r i l h a n t e eu s e m p r e respe i te i e s e m p r e a p l a u d i , 
c r i o u u m e m b a r a ç o p a r a m i n h a p e r g u n t a , a o f a l a r e m 400 a u t o r e s , que 
o s e n h o r ter ia c i t a d o . O s e n h o r c i t o u 400 a u t o r e s , o u o s e n h o r escre ­
v e u à m a n e i r a d e 400 a u t o r e s , c o m o e s c r e v e u H u m b e r t o de C a m p o s , 
c o m o G u e r r a J u n q u e i r a , c o m o A n t e r o d e Q u e n t a l , c o m o A u g u s t o d o s 
A n j o s ? 

C h i c o X a v i e r — C r e i o q u e o n ú m e r o e n u n c i a d o j á e s tá supe­
r a d o e m m a i s de 400 c o m u n i c a n t e s . Eles e s c r e v e r a m à m a n e i r a de les , 
m a s , r e s p e i t o o p o n t o - d e - v i s t a d o s e n h o r , c o m o r e s p e i t o q u a l q u e r h o ­
m e m d e C i ê n c i a que a i n d a n ã o p ô d e a c e i t a r , p o r e x e m p l o , o r e a l i s m o 
d a m e d i u n i d a d e . R e s p e i t o m u i t o , m a s c o n t i n u o a c r e d i t a n d o que eles 
e s c r e v e r a m à m a n e i r a d e l e s , p o r q u e e m a l g u m a s c e n t e n a s , v a m o s dizer 
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m a i s de três c e n t e n a s d e s s e s 400 e t a n t o s h o j e m e p a r e c e q u e s ã o qua­
se 500, e u n ã o t i n h a a m e n o r idé ia d o que e les e s c r e v e r a m . 

J o ã o de S c a n t i m b u r g o — O s e n h o r c o n h e c e u m c a s o f a m o s o 
o c o r r i d o n a I n g l a t e r r a , de e s c r i ta p s i c o g r a f a d a : u m a s e n h o r a q u e psi-
c o g r a f o u a o b r a de O s c a r W i l d e , e o s m e i o s l i t e r á r i o s ing l e ses n ã o acei ­
t a r a m c o m o s e n d o u m a o b r a p s i c o g r a f a d a d e O s c a r W i l d e . A i n d a m a i s : 
e n t r e a s m i n h a s c a r r e i r a s , a l é m de j o r n a l i s t a eu t a m b é m t e n h o a d e 
F i l o s o f i a e n ã o m e c o n s t a q u e as o b r a s t ã o c o m p l e x a s c o m o a d e Pla­
t ã o , a d e A r i s t ó t e l e s , a d e S a n t o A g o s t i n h o , a d e S ã o T o m á s d e A q u i n o , 
a d e D e s c a r t e s , a d e K a n t , e a d e o u t r o s f i l ó s o f o s e o u t r o s p e n s a d o r e s 
t e n h a m s i d o p s i c o g r a f a d a s . N ã o ser ia p o r c a u s a d a d i f i c u l d a d e d e ps i -
c o g r a f a r e s s a s o b r a s ? 

C h i c o X a v i e r — B e m , e u d e v o v o l t a r u m p o u c o o n o s s o p e n ­
s a m e n t o in i c ia l , p a r a d izer a o s e n h o r que d e s d e 1931, a p r e s e n ç a d e 
E m m a n u e l e m m i n h a v i d a t e m s i d o a p r e s e n ç a de u m p r o f e s s o r . Êle 
t e m c o r r i g i d o m i n h a s e x p r e s s õ e s , êle t e m p r o c u r a d o m e l h o r a r o m e u 
v o c a b u l á r i o , m e l h o r a r as m i n h a s a t i tudes d o p o n t o - d e - v i s t a v e r b a l e 
c o m o o l i v r o e s t a v a n a f r e n t e d a p r e s e n ç a a p a g a d a q u e p o s s o t razer , 
ê le s e m p r e t e v e m u i t o c u i d a d o e m p o d a r t a n t o q u a n t o p o s s í v e l a s m i ­
n h a s i m p r o p r i e d a d e s q u e e u se i que s ã o m u i t o g r a n d e s . D e m o d o q u e 
e u p o s s o d e c l a r a r d e p ú b l i c o a o s e n h o r q u e q u a l q u e r e s t r u t u r a f r a s e o ­
l ó g i c a m a i s fe l i z de que e u p o s s a se r p o r t a d o r , i s s o se d e v e à i n f l u ê n c i a 
d e E m m a n u e l , a p r e s e n ç a dele j u n t o d e m i m , c o m p r e e n d e n d o a res ­
p o n s a b i l i d a d e d e u m p r o g r a m a corrió es te . Q u a n t o a o s e s c r i t o r e s d a 
a n t i g u i d a d e e a o s e s c r i t o r e s d o s t e m p o s m o d e r n o s , c o m t o d o o respe i ­
t o a o s e n h o r e u m e p e r m i t i r i a p e r g u n t a r se e les t a m b é m n ã o s e r i a m 
m é d i u n s ? 

J o ã o d e S c a n t i m b u r g o — Esse p r o g r a m a é d e p e r g u n t a s e n ã o 
d e d e b a t e s ! 

C h i c o X a v i e r — A b s o l u t a m e n t e , a p e n a s r e s p e i t a n d o i m e n s a ­
m e n t e a I g r e j a C a t ó l i c a e m c u j o s e i o f o r m e i a m i n h a f é , m a s r e s p e i t o 
p r o f u n d o e q u e e u d e v o d e c l a r a r d e p ú b l i c o q u e n u n c a p e r d i e n ã o 
q u e r o p e r d e r . E n t ã o e u d i g o aqu i d e p ú b l i c o , eu n ã o c o n h e ç o essas 
o b r a s , m a s g o s t a r i a d e c o n h e c ê - l a s , e m p o r t u g u ê s , m a s o s e s p í r i t o s 
a m i g o s se r e f e r e m , p o r e x e m p l o , a d u a s p e r s o n a g e n s d o m u n d o c a t ó ­
l i c o que d e v e r i a m ser m a i s c o n h e c i d a s e m n o s s o a m b i e n t e c u l t u r a l . 
P o r e x e m p l o , n a l a t i n i d a d e , e s p e c i a l m e n t e n a l í n g u a p o r t u g u e s a , e u 
n ã o c o n h e ç o a b s o l u t a m e n t e n a d a . Eles se r e f e r e m a S a n t a B r í g i d a , d a 
S u é c i a , e a S a n t a C lara de M o n t e f a l c o , n a I tá l ia , c u j a s b i o g r a f i a s a tes ­
t a m p r e s e n ç a d e m e d i u n i d a d e e x t r a o r d i n á r i a , a p o n t o — diz E m m a ­
n u e l — q u e S a n t a B r í g i d a d e i x o u m u i t a s p á g i n a s , v a m o s d izer , d o p o n ­
to -de -v is ta d e a u t e n t i c i d a d e , a b s o l u t a m e n t e p s i c o g r á f i c a . S e r i a m u i t o 
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i n t e r e s s a n t e e e s t i m a r i a m u i t o c o n h e c e r a v i d a dessas d u a s g r a n d e s 
f i g u r a s d a I g r e j a C a t ó l i c a , que eu v e n e r o t a n t o , p o r q u e , a o que m e pa ­
r e c e , pe la p a l a v r a d o s n o s s o s a m i g o s e s p i r i t u a i s , f o r a m d u a s c r ia turas 
p o r t a d o r a s d e m e n s a g e n s e s p e c i a i s p a r a o s c r i s t ã o s . 

H e r c u l a n o P i res — A l m i r , eu quer ia que v o c ê m e c o n c e d e s s e 
a p e n a s o d i r e i t o de f azer u m a o b s e r v a ç ã o a r e s p e i t o d o que o C h i c o 
a c a b o u d e f a l a r . E u quer ia l e m b r a r a e x i s t ê n c i a , n o m e i o c a t ó l i c o , t a m ­
b é m de p s i c o g r a f i a , d o f e n ô m e n o p s i c o g r á f i c o . A E d i ç õ e s P a u l i n a s , 
a q u i d e S ã o P a u l o , h á u n s 5 a n o s , m a i s o u m e n o s , p u b l i c a r a m u m l i v ro 
m u i t o c u r i o s o e que se c h a m a " O M a n u s c r i t o d o P u r g a t ó r i o " . É u m 
l i v ro r e c e b i d o n a E s p a n h a , n u m c o n v e n t o de lá , p o r u m a f re i ra . E l a 
r e c e b e u o l i v ro a t r a v é s d o e s p í r i t o d e o u t r a f re i ra que h a v i a m o r r i d o 
n o p r ó p r i o c o n v e n t o . U m t r a b a l h o , e v i d e n t e m e n t e , d e p s i c o g r a f i a ca ­
t ó l i ca . Esse l i v ro f o i t r a d u z i d o p a r a o p o r t u g u ê s p e l o p a d r e J ú l i o M a ­
ria, t ã o c o n h e c i d o , p r i n c i p a l m e n t e pe la s u a a t u a ç ã o n a rev i s ta " A v e 
M a r i a " . E sa iu p u b l i c a d o aqu i e m S ã o P a u l o , c o m t â d a s as a u t o r i z a ç õ e s 
e c l e s i á s t i c a s , t e n d o v i n d o , t a m b é m , da E s p a n h a , c o m essas autor i za ­
ç õ e s . M a s a c r e s c e n t o o s e g u i n t e : as p r ó p r i a s E d i ç õ e s P a u l i n a s a n u n ­
c i a r a m que o u t r o s l i v r o s da m e s m a n a t u r e z a s e r i a m p u b l i c a d o s p o r e la . 
E n t r e t a n t o , n ã o f o r a m . M a s e x i s t e ; p o r t a n t o , b a s t a r i a este l i v r o , o 
" M a n u s c r i t o d o P u r g a t ó r i o " , que f o i p u b l i c a d o p a r a p r o v a r que e x i s t e 
u m a p s i c o g r a f i a c a t ó l i c a . 

C h i c o X a v i e r — E m m a n u e l p e d e p a r a m e n c i o n a r d i a n t e d o 
n o s s o c a r o e s c r i t o r e e n t r e v i s t a d o r que l e v a n t o u o p r o b l e m a c o m tan ­
ta d i s t i n ç ã o e c o m t a n t o c a r i n h o , que n ó s n ã o p o d e m o s e s q u e c e r u m 
p r o b l e m a m u i t o i m p o r t a n t e e m n o s s a v i d a c r i s t ã . É q u e o l i v r o é m e s ­
m o u m i n s t r u m e n t o d e c u l t u r a e x t r a o r d i n á r i o , u m i n s t r u m e n t o q u e 
e s t á e n t r e esse m u n d o e o o u t r o . É t ã o i m p o r t a n t e , que o p r i m e i r o l i v r o 
q u e v e i o p a r a a h u m a n i d a d e é u m l i v ro d o m u n d o esp i r i tua l , u m l i v r o 
d e p e d r a , que f o i o s " D e z M a n d a m e n t o s " , de M o i s é s . 

SEUS 400 AUTORES 
O S T R A B A L H O S DE K E N N E D Y — O F O R N O C R E M A T Ó R I O 

H e r c u l a n o P i res — C h i c o , s e g u n d o o s d a d o s e s ta t í s t i c os re fe ­
r e n t e s à s u a o b r a , n u m e x a m e t o t a l da s u a o b r a , v o c ê ter ia r e c e b i d o 
até a g o r a c o m u n i c a ç õ e s , p o e s i a s p r i n c i p a l m e n t e , u m n ú m e r o m u i t o 
g r a n d e e, i n c l u s i v e , r o m a n c e s d e m a i s d e 400 a u t o r e s . E u p e r g u n t a r i a 
a v o c ê , s e l eu t o d o s e sses a u t o r e s , se v o c ê t e m c o n h e c i m e n t o d e o b r a s 
d e t o d o s e les , e s e v o c ê c o n s e g u i u a r m a z e n a r n o seu i n c o n s c i e n t e t o d a 
e s s a f a b u l o s a b a g a g e m d e m a i s d e 400 a u t o r e s b r a s i l e i r o s e p o r t u g u e ­
ses , e a l g u n s a té e s t r a n g e i r o s ? 

— 27 — 



C h i c o X a v i e r — A s e s t a t í s t i c a s s ã o a u t ê n t i c a s . D e v o d e c l a r a r 
d e p ú b l i c o que i s s o p a r a m i m ser ia i m p o s s í v e l e p e ç o p e r m i s s ã o p a r a 
d izer que e u t ive n a v i d a três e m p r e g o s : a p r i m e i r a v e z , m e e m p r e g u e i 
a o s o i t o a n o s n u m a f á b r i c a d e t e c i d o s . T r a b a l h e i a té o s 12, f r e q u e n ­
t a n d o t a m b é m a e s c o l a p r i m á r i a . D o s 12 a o s 20, t r a b a l h e i n u m bar , e 
d e p o i s n u m a r m a z é m , i s t o é, n o c o m é r c i o . E d e 1931 a 1961, e u traba­
lhe i , d u r a n t e t r i n t a a n o s , n o M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a , d o c u m e n t a d a ­
m e n t e . D e m o d o que n ã o se r ia p o s s í v e l p a r a m i m m e in te i rar d o e s t i l o 
de t o d o s e sses e s c r i t o r e s , p o e t a s , c r o n i s t a s , j o r n a l i s t a s , a m i g o s desen ­
c a r n a d o s . A b s o l u t a m e n t e n ã o . 

A l m i r G u i m a r ã e s — E s t á p r e s e n t e , n o a u d i t ó r i o , u m a s e n h o r a 
e e n v i a a v o c ê u m b i l h e t e . D i z e la o s e g u i n t e : s e n d o eu m é d i u m v i d e n ­
te , g o s t a r i a d e s a b e r p o r q u e a s e n t i d a d e s p r e s e n t e s a o seu l a d o se fa­
z e m v i s íve i s p a r a m i m , o r a j o v e n s , o r a i d o s o s . S ã o as m e s m a s en ­
t i d a d e s ? 

C h i c o X a v i e r — N o s s a a m i g a , n a t u r a l m e n t e es tará e n t r a n d o 
n u m a f a i x a d e o b s e r v a ç ã o d e n t r o d a qual e u n ã o m e e n c o n t r o n o m o ­
m e n t o , p e l a n e c e s s i d a d e de a t e n d e r c o m m u i t a a t e n ç ã o à r e s p o n s a b i l i ­
d a d e d i a n t e d o a u d i t ó r i o t ã o d i s t i n t o e d i a n t e d e m i l h a r e s d e te lespec ­
t a d o r e s . M a s a c r e d i t o p e r f e i t a m e n t e n a a u t e n t i c i d a d e d a i n f o r m a ç ã o 
d e n o s s a i r m ã e a g r a d e ç o m u i t o a e sses a m i g o s q u e n o s a s s i s t e m e que 
p a r t i c u l a r m e n t e m e a j u d a m a c o m p r e e n d e r o m e u dever , p a r a q u e eu 
e s t e j a a t e n t o à s i n s t r u ç õ e s de E m m a n u e l , n o s e n t i d o de r e s p o n d e r c o m 
t a n t a c l a r e z a c o m o f ô r p o s s í v e l à s p e r g u n t a s e n u n c i a d a s . 

A l m i r G u i m a r ã e s — M a u r o M a r c o n d e F i l h o , a d v o g a d o , dese ­
j a saber se o s s e u s guias e sp i r i tua i s j á i n f o r m a r a m sobre a s i t u a ç ã o 
esp i r i tua l d e K e n n e d y , D e G a u l e , Sta l in e C h u r c h i l l , o s m a i o r e s l í d e r e s 
p o l í t i c o s des te s é c u l o . 

C h i c o X a v i e r — Ser ia p a r a m i m m u i t o d i f í c i l e s t a b e l e c e r u m 
s i s t e m a d e i n f o r m a ç õ e s n e s s e p a r t i c u l a r , c o n q u a n t o a d m i r e p r o f u n d a ­
m e n t e o p r e s i d e n t e K e n n e d y . N ã o t e n h o m a i o r c o n h e c i m e n t o da m i s ­
s ã o d o G e n e r a l D e G a u l e , q u e a d m i r o t a m b é m m u i t í s s i m o , e C h u r c h i l l , 
p o r h a v e r c o m a n d a d o a e m p r e s a d e d e f e n d e r a c i v i l i z a ç ã o o c i d e n t a l ; 
e d e S t a l i n , n ã o t e n h o t a m b é m m a i o r c o n h e c i m e n t o . Se i que p o r i n f o r ­
m a ç õ e s d e a m i g o s n o r t e - a m e r i c a n o s , q u e o p r e s i d e n t e K e n n e d y c o n ­
t i n u a t r a b a l h a n d o ( n o m u n d o e s p i r i t u a l ) p e l o p r o g r e s s o d a s idé ias d e 
e m a n c i p a ç ã o e p e l a i n t e g r a ç ã o d a s r a ç a s e p e l a f r a t e r n i d a d e d o p o v o 
a m e r i c a n o e d o s p o v o s d o s c o n t i n e n t e s d o m u n d o . É o ú n i c o d e q u e 
eu p o s s o d a r i n f o r m a ç õ e s . 

A l m i r G u i m a r ã e s — B e n e d i t o A l v e s de O l ive i ra , R u a A l m i r a n ­
te d e N o r o n h a , 465, p e r g u n t a : C h i c o s o f r e d e u m a d a s v i s t a s . Q u a l a 
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r a z ã o de n ã o ter s i d o o p e r a d o p e l o A r i g ó ? N ã o t e m f é o u n ã o h o u v e 
o p o r t u n i d a d e ? 

C h i c o X a v i e r — O p r o b l e m a é q u e , c e r ta f e i t a o D r . Fr i t z , 
c o n v e r s a n d o c o n o s c o , d e p o i s d e u m a r e u n i ã o , m e d i s s e : — " C h i c o , v o ­
cê n ã o a d m i t a que as o p e r a ç õ e s m e d i ú n i c a s se v e r i f i q u e m a p e n a s , s i m ­
p l e s m e n t e , c o m o pr iv i l ég i o . Q u a n d o v o c ê s d o r m e m , n a terra , q u a n d o 
se e n t r e g a m à h i p n o s e d o s o n o , s ã o i n ú m e r o s o s b e n f e i t o r e s espir i ­
t u a i s q u e t r a b a l h a m e o p e r a m s o c o r r o c i r ú r g i c o o u s o c o r r o d e o u t r a 
n a t u r e z a e m n o s s o f a v o r , s e j a n o m u n d o o r g â n i c o e m que n o s sedia-
m o s p r e s e n t e m e n t e , o u s e j a n o n o s s o c o r p o m e n t a l . " — Q u a n t o a o m e u 
c a s o o c u l a r , q u e n ã o f o i o p e r á v e l d e s d e o p r i n c í p i o , q u a n d o a d o e n ç a 
se m a n i f e s t o u , e u c r e i o q u e esse p r o b l e m a f o i u m a b ê n ç ã o p a r a q u e 
e u p u d e s s e m e m a n t e r m a i s o u m e n o s , r e l a t i v a m e n t e , r e g u l a r m e n t e , 
s e m fer i r o s i n t e r e s s e s d o s b o n s e s p í r i t o s d u r a n t e e sses a n o s d a m e ­
d i u n i d a d e . P o r q u e se e u sa i r d o d e v e r e u s o f r o c o m o s o l h o s , e n t ã o 
e s t o u c o m o u m a n i m a l que n ã o p o d e se a f a s t a r d o s d o n o s , n é ? 

A l m i r G u i m a r ã e s — É e x a t o que q u a s e t o d o s o s m e m b r o s da 
s u a equ ipe esp i r i tua l s o f r i a m d a v i s t a ? 

C h i c o X a v i e r — N ã o , i s s o p o d e ser u m a i n f o r m a ç ã o in teres ­
s a n t e , m a s e l a n ã o é v e r d a d e i r a . 

A l m i r G u i m a r ã e s — O Sr . E l o y F e r n a n d e s , R u a I g u a p é , 6-A. 
O p i n i ã o de C h i c o X a v i e r s o b r e a c r e m a ç ã o de c o r p o s que se rá i m p l a n ­
t a d a n o Bras i l . 

C h i c o X a v i e r — J á o u v i m o s E m m a n u e l a e sse r e s p e i t o , e ê le 
diz que a c r e m a ç ã o é l e g í t i m a p a r a t o d o s a q u e l e s que a d e s e j e m , d e s d e 
q u e h a j a u m p e r í o d o d e p e l o m e n o s 72 h o r a s de e x p e c t a ç ã o p a r a a 
o c o r r ê n c i a e m q u a l q u e r f o r n o c r e m a t ó r i o , o que p o d e r á se v e r i f i c a r 
c o m o d e p ó s i t o d e d e s p o j o s h u m a n o s e m a m b i e n t e f r i o . 

AS C R I A N Ç A S DO T U B O DE E N S A I O 

R e a l l i J ú n i o r — H o u v e a l g u m a c o i s a e n t r e o s e n h o r c J o s é 
A r í g ó ? E u p e r g u n t o p o r q u e n e s t e p r o g r a m a o s e n h o r a f i r m o u , que c o n ­
v i v e u c o m Z é A r i g ó d e 54 a 55 e que , d e p o i s dessa d a t a se a f a s t o u dele 
e n ã o t e m m a i s c o n d i ç õ e s p a r a a ju i zar suas q u a l i d a d e s m e d i ú n i c a s . O 
q u e o a f a s t o u d e Z é A r i g ó ? A p e n a s o s q u i l ô m e t r o s e n t r e C o n g o n h a s 
d o C a m p o e U b e r a b a ? 

C h i c o X a v i e r — J u s t a m e n t e a d i s t â n c i a . P o r q u e v i n d o p a r a 
U b e r a b a , a b r a ç a m o s u m a t a r e f a e m que o t e m p o s e t o r n o u p a r a n ó s 
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c a d a vez m a i s e s t r e i t o e , c o n q u a n t o q u i s é s s e m o s v is i tar p e s s o a l m e n t e 
J o s é A r i g ó e c o n t a n t o o a d m i r á s s e m o s m u i t o , n ã o f o i m a i s p o s s í v e l 
d i s p o r d e t e m p o p a r a u m a v i s i ta , p a r a u m a t r o c a d e p r e s e n ç a p e s s o a l . 
S ó a d i s t â n c i a . 

S a u l o G o m e s — C o m o n o s s a o p o r t u n i d a d e é rara , eu f u j o a té 
d e u m a s e q u ê n c i a l ó g i c a de p e r g u n t a s , p a r a d e i x a r a o s m i l h a r e s d e 
t e l e s p e c t a d o r e s u m a p a l a v r a s o b r e u m a s s u n t o a s s i m m u i t o p r o f u n d o . 

E m r e c e n t e s e x p e r i ê n c i a s t o d o s n ó s o u v i m o s f a l a r d e q u e o s 
c i en t i s tas p r e t e n d e m i n i c i a r u m p r o c e s s o g e r a n d o u m a c r i a n ç a n u m 
t u b o de e n s a i o . Q u a l seria o d e s t i n o d a h u m a n i d a d e , d e n t r o d e s u a 
e x p e r i ê n c i a n o c a m p o e s p i r i t u a l , p a r a o s seres h u m a n o s que u m dia 
a c i ê n c i a d e t u b o d e e n s a i o v i e s s e a c o l o c a r e m n o s s o m e i o . Q u a l ser ia 
a f o r m a i n t e r i o r d e s s a g e n t e ? 

C h i c o X a v i e r — H á t e m p o s , q u a n d o c o m p a r e c e m o s n u m p r o ­
g r a m a d e t e l e v i s ã o , aqu i m e s m o e m S ã o P a u l o , f o i a v e n t a d a es ta ques ­
t ã o d o t u b o d e e n s a i o . E c o m a s s i s t ê n c i a d o e s p í r i t o d e E m m a n u e l , 
d e c l a r a m o s q u e o p o d e r d a c i ê n c i a é i n f i n i t o , p o r q u e a c i ê n c i a e s tá c r e ­
d e n c i a d a pe la m i s e r i c ó r d i a , pe la s a b e d o r i a d e D e u s , p a r a e n t r a r e m 
r e l a ç ã o c o m t o d o s o s s e t o r e s d o p r o g r e s s o h u m a n o . E n t ã o n ã o p o ­
d í a m o s d u v i d a r d e que a c i ê n c i a c h e g a r i a a e s ta r e a l i z a ç ã o . M a s i n d a ­
g a m o s q u a n t o a o a m o r d e que a c r i a n ç a n e c e s s i t a r i a o u n e c e s s i t a r á , 
v a m o s d izer , q u a l q u e r u m d e n ó s , para r e n a s c e r m o s de u m t u b o d e 
e n s a i o . P o r e x e m p l o : n ó s t e r e m o s o t u b o de e n s a i o e t e r e m o s t o d o o 
e q u i p a m e n t o d e r e c u r s o s p a r a que n o s s o c o r p o s e j a t ã o s a d i o , t ã o r o ­
b u s t o q u a n t o p o s s í v e l . E o a m o r , e o a m o r d o s p a i s ? O a m o r d a f a m í ­
l i a ? P e r g u n t á v a m o s d e n ó s . M a s o s e s p í r i t o s a m i g o s , e m e n t e n d i m e n t o s 
c o n o s c o n o s ú l t i m o s t e m p o s , a f i r m a r a m q u e esse a s s u n t o e s t á s e n d o 
c o g i t a d o n o m u n d o esp i r i tua l c o m m u i t o i n t e r e s s e . A n o s s a q u e r i d a 
H e l l e A l v e s se r e f e r i u a o t r a b a l h o sacr i f i ca i da m u l h e r e m r e l a ç ã o a o 
t r a b a l h o m a i s l i v re d o h o m e m e m t o d o s o s s é c u l o s que p r e c e d e m à 
n o s s a c i v i l i z a ç ã o . E la t e m r a z ã o , p o r q u e a m u l h e r t e m s i d o s e m p r e 
m u i t í s s i m o s a c r i f i c a d a . . . M a s , é p o s s í v e l , n ã o v a m o s d izer c o m exa­
t i d ã o , n ã o v a m o s d izer i sso c o m o p r o f e c i a d e n t r o d a s c i ê n c i a s e x a t a s , 
m a s v a m o s e s t u d a r i s s o c o m o u m p r o b l e m a d e s o l u ç ã o p r o v á v e l . É 
p o s s í v e l que a D i v i n a P r o v i d ê n c i a e s t e j a m e s m o p r o m o v e n d o a c o n f e c ­
ç ã o d o t u b o d e e n s a i o n a t e r r a , p a r a que a r e e n c a r n a ç ã o p o s s a se rea­
l izar s e m t a n t o s s a c r i f í c i o s da m u l h e r . É p o s s í v e l , que a m u l h e r e s t e j a 
s e a p r o x i m a n d o d e u m a é p o c a e m que e la t a m b é m s e r á e x o n e r a d a da 
c a r g a de s a c r i f í c i o s que a m a t e r n i d a d e i m p õ e , c o n q u a n t o n ó s e s te ja ­
m o s c o n v e n c i d o s d e que a m a i o r i a d e m i l h õ e s de m u l h e r e s d e t o d o o 
p l a n e t a se s i n t a m i m e n s a m e n t e fe l izes c o m a m a t e r n i d a d e . M a s é p o s ­
s ível q u e o t u b o d e e n s a i o s e j a u m a r e a l i z a ç ã o p r o v á v e l n o s p r ó x i m o s 
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100 a n o s , q u e m s a b e , n ã o p o d e m o s prec i sar t e m p o , n ã o s ó p a r a que 
a m u l h e r a té lá s e j a l i b e r a d a d e s s e t r a b a l h o s a c r i f i c a i , p o r q u e a m u ­
lher até l á p r e c i s a r á d e se r e s g u a r d a r m u i t o e m s e u t e m p o d e j u v e n ­
t u d e p a r a ser m ã e d e f i l h o s r o b u s t o s , d e f i l h o s a p t o s , p a r a u m a v i d a 
s o c i a l e p a r a a c u l t u r a n o n í v e l idea l que n ó s t o d o s d e s e j a m o s n a ter­
ra . M a s h á o u t r o p o n t o : h á n a ç õ e s d e v a n g u a r d a que e s t ã o l ega l i zan­
d o o a b o r t o , e e s t e p r o b l e m a é u m p r o b l e m a m u i t o grave d i a n t e d a v i d a 
esp i r i tua l , p o r q u e n ó s n ã o p o d e m o s d e s c o n h e c e r que a c r i a n ç a - e m b r i ã o 
é u m ser v i v o . P r i m e i r a m e n t e , c o m p e r m i s s ã o d o n o s s o c a r o a m i g o 
p r o f e s s o r H e r c u l a n o P i res , q u e a s p í lu las a n t i c o n c e p c i o n a i s s ã o di f í ­
ce i s d e s e r e m ace i tas , n ó s n ã o s a b e m o s a i n d a qual é a e x t e n s ã o d o s 
r e s u l t a d o s das p í lu las a n t i c o n c e p c i o n a i s , n ã o p o d e m o s p e n s a r e m u s o 
i n d i s c r i m i n a d o d e s s e m a t e r i a l pe las n o s s a s i r m ã s , as m u l h e r e s , c o m o 
t a m b é m n ã o p o d e m o s c o m p r e e n d e r a c i r u r g i a n o h o m e r n p a r a q u e 
êle se t o r n e estér i l , n ã o p o d e m o s c o m p r e e n d e r i s s o a i n d a . N ó s esta ­
m o s — v a m o s d izer — t o d o s e s p a n t a d o s e e s p e r a n d o a l g u m a p r o v i ­
d ê n c i a q u e n o s t ranqu i l i z e o s c o r a ç õ e s , m a s o m u n d o esp i r i tua l t e m 
d i t o q u e e s s a s p í l u l a s , c o n q u a n t o s e j a m u m m a l m e n o r , c o n s t i t u e m 
u m a d á d i v a d a D i v i n a P r o v i d ê n c i a p a r a q u e a m u l h e r e o h o m e m fi­
q u e m i s e n t o s d o de l i t o d o a b o r t o , p o r q u e o a b o r t o c o m p l i c a a n o s s a 
s i t u a ç ã o n a s le is c á r m i c a s . E n t ã o n ó s v a m o s l imi tar a n a t a l i d a d e o u , 
v a m o s d izer , a p o i a r as p í lu las a n t i c o n c e p c i o n a i s c o m o c o n t r o l e d e 
a u t o r i d a d e s m é d i c a s , c o m o v a m o s d izer , c o m a f i s c a l i z a ç ã o d a s a u t o ­
r i d a d e s l ega i s , o u s o n a t u r a l m e n t e p o l i c i a d o , o u s o r a z o á v e l p a r a q u e 
o h o m e m e a m u l h e r n ã o f i q u e m n a t e r r a d i a n t e de D e u s c o m o cr ia­
t u r a s e m de l i t o p e r m a n e n t e , v a m o s d izer — p e r d o e m - m e es tas pa la ­
v r a s — " a s s a s s i n a n d o c r i a n ç a s " . N ó s s a b e m o s que n a ç õ e s de v a n g u a r ­
d a e s t ã o l e g a l i z a n d o o a b o r t o , n ã o v a m o s d e c l a r a r n o m e s . I s s o seria 
i n j u r i a r p o v o s q u e n ó s a m a m o s e r e s p e i t a m o s m u i t o . M a s é p o s s í v e l 
q u e o t u b o d e e n s a i o v e n h a m a i s ta rde c o m o u m a c o m p l e m e n t a ç ã o 
p a r a que o s f i l h o s de D e u s q u e v e n h a m a n a s c e r n a terra , t o d o s e les 
d i g n o s n o n o s s o m a i o r r e s p e i t o e d o n o s s o m á x i m o c a r i n h o , s e j a m 
e n t ã o r e c e b i d o s p o r p a i s e m ã e s r e s p o n s á v e i s , e que p o s s a m r e a l m e n t e 
a m á - l o s , que p o s s a m p e d i r o n a s c i m e n t o desses f i l h o s a g o v e r n o s m a g ­
n â n i m o s , q u e a j u d e m a q u e s t ã o d e m o g r á f i c a , g o v e r n o s que p o s s a m 
real izar es ta t í s t i cas a d e q u a d a s , e a ce i tar n o v o s f i l h o s e n t r e o s s eus 
t u t e l a d o s , p e r m i t i n d o q u e esses pa i s r e s p o n s á v e i s , m a i s r e s p o n s á v e i s , 
p o s s a m r e c e b e r o s f i l h o s d e D e u s , q u e s o m o s t o d o s n ó s . N e s s e s e n t i d o , 
d i g o d e c o r a ç ã o , p e s s o a l m e n t e , f a l o i s s o p o r q u e o s e s p í r i t o s m a n t é m 
e s s a o p i n i ã o e m e n t e n d i m e n t o s c o n o s c o . A g o r a , p e s s o a l m e n t e , d i g o , 
que , se m i n h a m ã e , e m s e u i n f i n i t o a m o r , e m s u a fé re l i g i osa t ivesse 
t i d o m e d o d e m i m , e u n ã o sei o n d e é q u e eu es tar ia . 
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O T R A B A L H O DE CADA UM 

Real l i J ú n i o r — A I g r e j a C a t ó l i c a c a d a d ia t e m a u m e n t a d o 
m a i s s u a a t u a ç ã o n o s e n t i d o d e que h a j a m a i s j u s t i ç a s o c i a l n o m u n ­
d o , m e l h o r d i s t r i b u i ç ã o de r e n d a . A q u i m e s m o n o B r a s i l , a par t i c ipa ­
ç ã o d a I g r e j a , n a á r e a s o c i a l , t e m s i d o m u i t o g r a n d e , o que , a l iás , m e 
t e m c a u s a d o até a l g u n s p r o b l e m a s . O que o e s p i r i t i s m o n o B r a s i l t e m 
l e i t o n e s s e s e n t i d o ? O u , p o r a c a s o , p r e g a o c o n f o r m i s m o n a v i d a m a ­
ter ia l ? 

C h i c o X a v i e r — O e s p i r i t i s m o n ã o p r e g a o c o n f o r m i s m o , d o 
p o n t o - d e - v i s t a e m que o c o n f o r m i s m o é i n t e r p r e t a d o . E s p i r i t i s m o n o s 
p e d e p a c i ê n c i a p a r a e s p e r a r o s p r o c e s s o s d a e v o l u ç ã o e as r e a l i z a ç õ e s 
d o s h o m e n s d i g n o s que p r e s i d e m o s g o v e r n o s , c o o p e r a n d o d e n o s s a 
p a r t e , t a n t o q u a n t o p o s s í v e l , p a r a que as leis desses m e s m o s g o v e r n o s 
s e j a m e x e c u t a d a s . D e m o d o q u e , se e s t a m o s s u b o r d i n a d o s a o c r i t é r i o 
d e N o s s o S e n h o r J e s u s C r i s t o , que e s tabe l e ce aque le p r i n c í p i o " d ê a 
D e u s o q u e é d e D e u s e a C é s a r o que é d e C é s a r " , i s to é, a q u i l o que 
p e r t e n c e a o m u n d o s u p e r i o r da n o s s a m e n t e , as rea l i zações c o m D e u s , 
q u e c o n s t i t u i o p r o g r e s s o e o a p r i m o r a m e n t o d e n o s s a a l m a e a q u i l o 
que n ó s d e v e m o s a o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s d o m u n d o que n o s o r i e n t a m 
e q u e a d m i n i s t r a m o s n o s s o s i n t e r e s s e s , e n t ã o o e s p i r i t i s m o e v a n g é l i c o 
n ã o se s ente a b s o l u t a m e n t e i n c l i n a d o a q u a l q u e r p a r t i c i p a ç ã o n o par ­
t i d a r i s m o d e o r d e m p o l í t i c a , p a r a s o l u c i o n a r o s p r o b l e m a s d a v i d a 
m a t e r i a l , c o n q u a n t o r e c o n h e ç a que t o d o s d e v e m o s t r a b a l h a r . O espir i ­
t i s m o n o s e n s i n a , que , se e x i s t e f o m e , n ã o é p o r c u l p a d a terra , a s s i m 
c o m o se o r i o n ã o t e m c u l p a q u a n d o p a s s a m o s p o r c i m a dele n u m a 
p o n t e c o m e t e n d o u m de l i t o c o n t r a a h i g i e n e . A s leis s ã o m a g n â n i m a s , 
p o r é m a v a c i n a c o n t r a a i g n o r â n c i a é a i n s t r u ç ã o , e a v a c i n a c o n t r a 
a t e lúr ia é o t r a b a l h o . A o i n v é s de p e d i r m e l h o r i a d e r e n d a s , v a m o s 
p e n s a r a s s i m , c o n q u a n t o t o d o s p r e c i s a m o s d e d i n h e i r o , c o m o s a n g u e 
d e n o s s a s r e a l i z a ç õ e s m a t e r i a i s , e s e iva da n o s s a c i v i l i z a ç ã o . N ó s t o d o s 
p r e c i s a m o s d o d i n h e i r o , s e j a ê le a p r e s e n t a d o d e que f o r m a f ô r , e m 
q u a l q u e r r e g i m e , p o r q u e o d i n h e i r o é u m d o c u m e n t o d a q u e l e s que n o s 
g o v e r n a m e que n o s c r e d e n c i a m p a r a o s e r v i ç o aqu i s i t i vo o n d e este ­
j a m o s . C o n q u a n t o p r e c i s e m o s t o d o s d o d i n h e i r o , v a m o s p e n s a r , p o r 
e x e m p l o , e m t r a b a l h a r t o d o s e e m o r g a n i z a r , v a m o s dizer , a q u e s t ã o 
d o t r a b a l h o c o m o a p r o v e i t a m e n t o das n o s s a s e n e r g i a s i n t e g r a i s . E n ­
t ã o , c r e m o s q u e o p r o b l e m a ser ia quase d e i m e d i a t a m e n t e r e s o l v i d o . 
V a m o s d izer que n a a t u a l i d a d e d é s s e m o s a l i d e r a n ç a d a s e m p r e s a s , a 
c h e f i a d a s e q u i p e s , à s i n t e l i g ê n c i a s j u v e n i s , c o m o v e m a c o n t e c e n d o 
q u a s e que e m t o d o s o s p a í s e s d e v a n g u a r d a . M a s s e m d e s v a l o r i z a r m o s a 
m a d u r e z a q u e c o m e ç a c o m 40 a 45 a n o s , 50, c o l o c a n d o a m a d u r e z a c o m 
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s e u d i s c e r n i m e n t o a s e r v i ç o da c o l e t i v i d a d e , p r o p o r c i o n a n d o a o s h o ­
m e n s e à s m u l h e r e s que j á a m a d u r e c e r a m n a e x p e r i ê n c i a f í s i ca , tra­
b a l h o e m a i s t r a b a l h o , d e s d e que e les t e n h a m c o n d i ç õ e s o r g â n i c a s , 
c o m p a t í v e i s c o m e s s a n e c e s s i d a d e , m a s p r e s t i g i a n d o a p e r s o n a l i d a d e 
h u m a n a e m s u a c o n d i ç ã o d e p e s s o a a m a d u r e c i d a n o t r a b a l h o r e m u n e ­
r a d o , o u t ã o a l t a m e n t e r e m u n e r a d o q u a n t o p o s s í v e l , n ó s r e s o l v e r í a m o s 
o p r o b l e m a , s e m e n t r a r m o s e m a t r i t o c o m a a u t o r i d a d e legal . 

R e a l l i J ú n i o r — E u g o s t a r i a d e t e r u m d e p o i m e n t o de C h i c o 
X a v i e r s o b r e a a t u a ç ã o d e s e n v o l v i d a p e l o a r c e b i s p o d e R e c i f e , D . Hé l ­
d e r C â m a r a . 

C h i c o X a v i e r — C o n h e ç o a s n o t í c i a s d o n o s s o a m i g o arce ­
b i s p o , m e n c i o n a d o a t ravés d a i m p r e n s a . N ã o p o s s o e m i t i r q u a l q u e r 
j u l g a m e n t o , p o r q u e , c o n q u a n t o r e s p e i t e c o m t o d o o m e u c o r a ç ã o e 
c o m t o d a a m i n h a a l m a a I g r e j a C a t ó l i c a e as d o u t r i n a s c a t ó l i c a s , e u 
n ã o p o s s o d izer c o i s a a l g u m a , p o r q u e n ã o e s t o u n a á r e a c a t ó l i c a pre ­
s e n t e m e n t e e n ã o p o d e r i a es tabe lecer , u m c r i t é r i o d e q u a l q u e r cr í t i ca , 
c r í t i ca essa d e q u a l q u e r s e n t i d o s o b r e as a t i v i d a d e s d o a r c e b i s p o resi­
d e n t e e m P e r n a m b u c o . 

A MORTE, COM MUITA EDUCAÇÃO. 
É A TERNURA DE CHICO. 

A l m i r G u i m a r ã e s — C h i c o , u m t e l e s p e c t a d o r , e u n ã o se i se 
i s s o a c o n t e c e u , p e d e q u e v o c ê c o n t e u m f a t o o c o r r i d o n u m a v i ã o e m 
que v o c ê v i a j a v a , c u j o s m o t o r e s e n t r a r a m e m p a n e , e v o c ê t a m b é m , c o ­
m o o s d e m a i s p a s s a g e i r o s , c o m o e ra p e r f e i t a m e n t e n a t u r a l , e n t r o u e m 
p â n i c o . O q u e a c o n t e c e u d e n t r o d e s s e a v i ã o ? 

C h i c o X a v i e r — A r e s p o s t a e x i g e , v a m o s dizer , u m a a t i t u d e 
d e fazer ta lvez u m p o u c o de h u m o r , m a s é a v e r d a d e o que e u v o u 
c o n t a r : e m 1959, e u m e d i r ig ia d e U b e r a b a , p a r a o n d e e u m e t r a n s f e ­
r ira r e c e n t e m e n t e , e u m e d ir ig ia p a r a B e l o H o r i z o n t e , j u n t o da qual 
e s tá P e d r o L e o p o l d o , a t e r r a o n d e n a s c i , n a p r e s e n t e e n c a r n a ç ã o . En ­
t ã o o a v i ã o d e c o l o u d e U b e r a b a e fêz u m a b r e v e p a r a d a n a c i d a d e d e 
A r a x á . D e p o i s , o a v i ã o d e c o l o u de n o v o . D e p o i s de u n s 10 m i n u t o s o 
a v i ã o c o m e ç o u a se i n c l i n a r p a r a u m l a d o , p a r a o u t r o , à s vezes f a z i a 
a s s i m u m a p i r u e t a e o p e s s o a l c o m e ç o u t o d o a gr i tar e a p e d i r a D e u s . 
p e d i r s o c o r r o e e u e s t o u al i a c o m p a n h a n d o . V e i o o c o m a n d a n t e d o 
a v i ã o e d i s se q u e n ã o n o s i m p r e s s i o n á s s e m o s , que e ra u m f e n ô m e n o 
c h a m a d o " v e n t o d e c a u d a " . Q u e a p e n a s c h e g a r í a m o s u m p o u c o m a i s 
d e p r e s s a . M a s a l g u m a s p e s s o a s d i s s e r a m : " M a i s d e p r e s s a n o o u t r o 
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m u n d o " . E u e n t ã o c o m e c e i t a m b é m a m e i m p r e s s i o n a r , p o r q u e e u n ã o 
sei qual é o n o m e t é c n i c o d a e v o l u ç ã o que o a p a r e l h o faz ia . U m a pes ­
s o a e n t e n d i d a e m a e r o n á u t i c a s a b e r á d e s c r e v e r o c a s o , d i z e n d o o s n o ­
m e s , o s n o m e s e m q u e u m a v i ã o r o d a d e c a b e ç a p a r a b a i x o . E n ó s 
í a m o s e m u i t a g e n t e c o m e ç o u a v o m i t a r , gr i tar , a p e r t a r o c i n t o , a q u e ­
les a m i g o s c o m e ç a r a m a o r a r , s e n h o r a s c o m e ç a r a m a f a z e r o t e r ç o , e 
eu , c o m m u i t o r e s p e i t o . M a s q u a n d o v i a q u e l a a t m o s f e r a , c o m e c e i a 
gr i tar t a m b é m , e u p e n s e i : T o d o m u n d o es tá g r i t a n d o , eu t a m b é m v o u 
gr i tar . É a h o r a d a m o r t e . E n t ã o c o m e c e i a g r i t a r : " V a l e i - m e , D e u s " . 
C o m e c e i a p e d i r s o c o r r o , m i s e r c ó r d i a d e D e u s , c o m f é , c o m e s c â n d a l o 
m a s c o m f é . E n t ã o , n i s s o , p e ç o a té p e r m i s s ã o p a r a dizer , q u e a l g u é m 
disse a s s i m a u m s a c e r d o t e c a t ó l i c o , q u e e s t a v a n ã o m u i t o l o n g e d e 
m i m : " O C h i c o X a v i e r e s tá al i , ê le é m é d i u m e e sp í r i ta " . E esse sacer ­
d o t e , c o m m u i t a b o n d a d e d i s s e : " M a s eu sei q u e o C h i c o t e m p e d i d o 
o r a ç õ e s e m m u i t o s d o c u m e n t o s e o C h i c o e s t á o r a n d o c o n o s c o n o 
t e r ç o " . E u d i s s e : " G r a ç a s a D e u s p a d r e , e u t a m b é m e s t o u o r a n d o " . 
M a s c o m e c e i a g r i t a r : " V a l e i - m e , m e u D e u s ! " E n t ã o aí e n t r a o espí ­
r i t o d e E m m a n u e l . P a r e c e u m a c o i s a d e a n e d o t a , u m a c o i s a d e f a n ­
tás t i ca , m a s é a v e r d a d e , ê le e n t r o u n o a v i ã o . 

A l m i r G u i m a r ã e s — M a s você v i u o espírito entrar? 

Chico X a v i e r — E n t ã o p a s s o u n o m e i o d o p e s s o a l e o p e s s o a l 
n ã o v i a , c o m o a m a i o r i a d o s n o s s o s a m i g o s n a t u r a l m e n t e n ã o e s t á 
v e n d o a p r e s e n ç a dele aqui . E n t ã o êle m e d i s se a s s i m : " P o r q u e v o c ê 
es tá g r i t a n d o ? E u es cute i o s e u p e d i d o . O que é q u e h á " . P o r q u e aqui ­
l o j á t i n h a m a i s o u m e n o s 20 m i n u t o s , n é ? E n t ã o eu f a l e i : " O s e n h o r 
n ã o a c h a q u e e s t a m o s e m p e r i g o d e v i d a ? " Êle f a l o u : " E s t ã o . E o q u e 
é que h á c o m i s s o ? N ã o t e m m u i t a g e n t e e m p e r i g o d e v i d a , v o c ê s n ã o 
s ã o p r i v i l e g i a d o s , n é ? " E n t ã o e u fa le i a s s i m : " E s t á b e m , se e s t a m o s 
e m p e r i g o d e v i d a e u v o u g r i t a r " E c o n t i n u e i g r i t a n d o : " V a l e i - m e , s o ­
c o r r o m e u D e u s " . E o p o v o t o d o g r i t a n d o s o c o r r o . E n t ã o êle m e d i s s e : 
" V o c ê n ã o a c h a m e l h o r se c a l a r ? P a r a r c o m i s s o ? D á t e s t e m u n h o d a 
t u a f é , d a t u a c o n f i a n ç a n a i m o r t a l i d a d e " . E u d i s s e : " M a s é a m o r t e ! 
N ó s e s t a m o s a p a v o r a d o s d i a n t e d a m o r t e ! " E n t ã o ê le d i s s e : " E s t á 
b e m , v o c ê a c h a que va i m o r r e r . " E u d i s s e : " O s e n h o r n ã o a c h a q u e 
e s t a m o s e m p e r i g o d e v i d a ? " Ê le d i s s e : " E s t ã o " . E u d i s s e : " E s t á b e m , 
e u e s t o u c o m m u i t o m e d o e e s t o u a p a v o r a d o . C o m o t o d o m u n d o , e s ­
t ou p a r t i l h a n d o . E u t a m b é m s o u u m a p e s s o a h u m a n a , e u e s t o u c o m 
m e d o t a m b é m d e s s a h o r a e d e m o r r e r n e s t e d e s a s t r e " . Êle d i s s e : " E s t á 
b e m , e n t ã o m o r r a c o m e d u c a ç ã o , p a r a n ã o a f l ig i r a c a b e ç a d o s o u t r o s 
c o m s e u s g r i t o s , m o r r a c o m f é e m D e u s " . E u d i sse e n t ã o : " E u q u e r o 
s ó s a b e r c o m o é que a g e n t e p o d e m o r r e r c o m e d u c a ç ã o " . 
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AS CIDADES DE VIDRO 
O FIM DO PERÍODO BÉLICO 

S a u l o G o m e s — O Lu iz L o p e s , q u e é o n o s s o c o m p a n h e i r o 
d a T V G l o b o , f o r m u l a es ta p e r g u n t a : " N o s s a h u m a n i d a d e ass i s te n e s ­
te m o m e n t o a m a i s u m l a n c e d r a m á t i c o d a c o r r i d a espac ia l , q u a n d o 
a A p o l o X V se e n c a m i n h a p a r a a L u a . A c r e d i t a m o s m e s t r e s esp i r i tua is 
d e C h i c o X a v i e r se a i n d a e m n o s s a a tua l c i v i l i zação o h o m e m p o d e r á 
ent rar e m c o n t a t o c o m c iv i l i zações d e o u t r o s p l a n e t a s ? " 

C h i c o X a v i e r — E s t a m o s s u b o r d i n a n d o a r e s p o s t a a o m e s ­
m o c r i t é r i o c o m q u e f o i e s t r u t u r a d a a i n f o r m a ç ã o p a r a a n o s s a est i ­
m a d a e n t r e v i s t a d o r a que f a l o u s o b r e a n o v a e r a . S e n ã o e n t r a r m o s 
n u m a g u e r r a d e e x t e r m í n i o n o s p r ó x i m o s 50 a n o s , e n t ã o n ó s p o d e m o s 
e s p e r a r r e a l i z a ç õ e s e x t r a o r d i n á r i a s d a c i ê n c i a h u m a n a p a r t i n d o d a 
L u a . E n t ã o diz o n o s s o E m m a n u e l , que está p r e s e n t e , que q u a n d o Cris ­
t ó v ã o C o l o m b o p e r a m b u l a v a p e l a s c o r t e s e u r o p é i a s , p e d i n d o s o c o r r o 
p a r a d e s c o b r i r u m c a m i n h o m a i s f á c i l p a r a a s í n d i a s , m u i t a gente c o n ­
s i d e r o u o p r o g r a m a de le c o m o a b s o l u t a m e n t e inút i l p a r a a h u m a n i ­
d a d e , que a q u i l o e r a u m a d e s p e s a a b s o l u t a m e n t e i n ó c u a e que ir ia pe­
sar d e m a s i a d a m e n t e n o o r ç a m e n t o d e q u a l q u e r p o v o , a té que ê le c o n ­
seguisse o a p o i o d e F e r n a n d o e I s a b e l , o s e n t ã o s o b e r a n o s d e Caste la . 
M a s n ó s , h o j e , s a b e m o s , d e p o i s d e q u a s e 5 s é c u l o s , m a i s a i m p o r t â n ­
c i a d o f e i t o . E n t ã o n ó s n ã o p o d e m o s t a m b é m a a c u s a r n o s s o s i r m ã o s 
q u e e s t ã o se d i r i g i n d o à L u a p a r a as p e s q u i s a s , que d e v e m ser c o n s i ­
d e r a d a s de m á x i m a i m p o r t â n c i a p a r a o n o s s o p r o g r e s s o f u t u r o , p o r ­
que as d e s p e s a s e f e t u a d a s c o m i s s o s e r ã o , n a t u r a l m e n t e , c o m p e n s a d a s , 
ta lvez , c o m a t r a n q u i l i d a d e p a r a u m a s o c i e d a d e m a i s p a c í f i c a n a terra , 
p o r que se n ã o e n c o n t r a r m o s , p o r e x e m p l o , n u m c o n f l i t o d e p r o p o r ­
ç õ e s i m e n s a s , e n t ã o n a L u a é p o s s í v e l q u e o h o m e m c o n s t r u a as c ida ­
d e s d e v i d r o , as c i d a d e s - e s t u f a s , o n d e c i e n t i s t a s p o s s a m e s t a b e l e c e r 
p o n t o s d e a p o i o p a r a o b s e r v a ç ã o d e n o s s a G a l á x i a . E s s a s c i d a d e s n ã o 
s ã o s o n h o s d a c i ê n c i a , e s s a s c i d a d e s , n a t u r a l m e n t e c o m m u i t o sacr i ­
f í c i o d a h u m a n i d a d e t e r r e s t r e , p o d e m ser f e i t a s e, p r o v a v e l m e n t e — 
v a m o s d izer — vai -se o b t e r a z ô t o e o x i g ê n i o e u s i n a s , d e a l u m í n i o , e 
f o r m a ç õ e s d e v i d r o e m a t é r i a p l á s t i c a n a p r ó p r i a L u a p a r a a c o n s t r u ç ã o 
desses r e d u t o s d a c i ê n c i a t e r r e s t r e e p r o v a v e l m e n t e a á g u a s e r á f o r ­
n e c i d a p e l o p r ó p r i o s o l o l u n a r . E n t ã o t e r e m o s , q u e m s a b e , a p o s s i b i ­
l i d a d e d e e n t r a r e m c o n t a t o c o m o u t r a s c o m u n i d a d e s d a n o s s a G a ­
láx ia . E n t ã o v a m o s , d e f i n i t i v a m e n t e , e n c e r r a r o p e r í o d o b é l i c o n a 
e v o l u ç ã o d o s p o v o s t e r r e s t r e s , p o r q u e n ó s v a m o s c o m p r e e n d e r que fa ­
z e m o s p a r t e d e u m a f a m í l i a u n i v e r s a l , que n ã o s o m o s o ú n i c o m u n d o 
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c r i a d o p o r D e u s . O p r ó p r i o J e s u s , a q u e m r e v e r e n c i a m o s c o m o n o s s o 
S e n h o r e M e s t r e , d i s s e : " H á m u i t a s m o r a d a s n a c a s a d e M e u P a i " . 
P o r t a n t o , n ó s p r e c i s a m o s p r e s t i g i a r a p a z d o s p o v o s , a t r a n q u i l i d a d e 
d e t o d o s , c o m a v e n e r a ç ã o m á x i m a pe la c i ê n c i a p a r a q u e n ó s p o s s a m o s 
a u f e r i r e s s e s b e n e f í c i o s n u m f u t u r o ta lvez m a i s p r ó x i m o d o que r e m o ­
t o , se n ó s f i z e r m o s p a r a m e r e c e r . 

É O LIMIAR DOS TEMPOS NOVOS 

A l m i r G u i m a r ã e s — O Sr . J o s é P o l i a n z i , R u a H o r t o F l o r e s ­
ta l , 70, p e r g u n t a : " P o r que e m 1935 C h i c o X a v i e r a n u n c i o u e m u m 
l i v r o que o p l a n e t a M a r t e e ra h a b i t a d o e as s o n d a s a m e r i c a n a s c o m ­
p r o v a r a m q u e o p l a n e t a e ra d e s e r t o i g u a l à L u a ? 

C h i c o X a v i e r — O c a s o t e m s i d o e s t u d a d o p o r n ó s c o m o es­
p í r i t o d e E m m a n u e l , m a s c o n q u a n t o a c a t e m o s c o m m u i t a s i n c e r i d a d e 
t o d a s a s a f i r m a ç õ e s da c i ê n c i a , n ó s p r e c i s a m o s c o n s i d e r a r — e i s t o 
e n t r e p a r ê n t e s e s — n ã o é u m a r e s p o s t a d e s p e r t a d o r a . N ó s p r e c i s a m o s 
e s p e r a r o p r o g r e s s o d a c i ê n c i a n a d e s c o b e r t a m a i s a m p l a e n a d e f i n i ­
ç ã o m a i s p r e c i s a d a q u i l o que n ó s c h a m a m o s d e a n t i - m a t é r i a d a s p a r ­
t í c u l a s , a n t i m a t é r i a que m u i t o s c i e n t i s t a s h o j e , p a r a q u e p o s s a m o s 
c o m p r e e n d e r o a s s u n t o de m o d o p o p u l a r , c h a m a m d e m a t é r i a à s aves ­
s a s . E n t ã o n ó s s a b e m o s q u e o e s p a ç o n ã o es tá v a z i o , c o n q u a n t o a s af ir ­
m a ç õ e s d a c i ê n c i a e a s s o n d a s p o s s a m t razer r e s p o s t a s n e g a t i v a s d o 
p o n t o - d e - v i s t a f í s i c o , n ó s p r e c i s a m o s c o m p r e e n d e r que a v i d a se e s t e n ­
d e e m o u t r a s d i m e n s õ e s . E n ó s e s t a m o s n o l i m i a r d o s t e m p o s n o v o s 
e m que a c i ê n c i a d e s c o r t i n a r á p a r a n ó s t o d o s u m f u t u r o i m e n s o d i a n t e 
d o U n i v e r s o . E n t ã o s e r á n e c e s s á r i o e s p e r a r q u e a c i ê n c i a p o s s a c o m ­
p r e e n d e r e i n t e r p r e t a r p a r a n ó s o u t r o s , o s f i l h o s d a terra , a v i d a e m 
o u t a s d i m e n s õ e s , o u t r o s c a m p o s v i b r a t ó r i o s . A l l a n K a r d e c , n a s per ­
g u n t a s e r e s p o s t a s d e n ú m e r o s 56 e 57, s e a m e m ó r i a n ã o m e e s t á 
f a l h a n d o , e m " O L i v r o d o s E s p í r i t o s " , e x p l i c a que a N a t u r e z a d o s m u n ­
d o s e a N a t u r e z a m a t e r i a l o u f í s i c a d o s h a b i t a n t e s d e s s e s o u t r o s m u n ­
d o s p o d e m s e r m u i t o d i f e r e n t e d o s h a b i t a n t e s d a terra . N ó s p o d e m o s 
p e r f e i t a m e n t e e n c o n t r a r u m m u n d o que , p a r a n ó s , d o p o n t o - d e - v i s t a 
f i s i o l ó g i c o da m a t é r i a c o n s i d e r a d a m a t é r i a d e n s a n a t e r r a , n ó s p o d e ­
m o s e n c o n t r a r u m g r a n d e e s p a ç o f í s i c o d e s p o v o a d o e esse e s p a ç o f í s i c o 
é c o n s i d e r a d o p o r n ó s , t ã o s o m e n t e f í s i c o , p o d e ser a a r e n a d a s g r a n ­
d e s lu tas e v o l u t i v a s , d e c i d a d e s , d e c o m u n i d a d e s q u e n ó s , de m o m e n t o , 
n ã o p o d e m o s e n t e n d e r . O n o s s o A n d r é Lu iz n o s f a la c o m t a n t a p r e ­
c i s ã o e s e g u r a n ç a d a c i d a d e d e n o m i n a d a " N o s s o L a r " n o s e s p a ç o s ter ­
r e s t r e s s o b r e d e t e r m i n a d a r e g i ã o d o B r a s i l . É u m a c i d a d e p e r f e i t a m e n ­
te c o n s t i t u í d a d e e n t i d a d e s e sp i r i tua i s , m a i s u m a c i d a d e c o m t o d o s o s 

— 36 — 



apetrechos de trabalho e com todos os elementos de estudo para sa­
tisfazer a nossa sede e a nossa fome de conhecimento e de progresso. 

Almir Guimarães — Chico, tenho aqui uma outra pergunta 
do telespectador. Pergunta do Sr. Milton Antonioli , morador da Rua 
Urânio, n.° 8 : " C o m o Chico Xavier explica a fotografia tirada por um 
espírita, de um espírito?" 

Chico Xavier — Naturalmente que se o espírito se materia­
liza para ser colhido em sua expressão física, vamos dizer assim, pela 
objetiva fotográfica, naturalmente que ali perto, bem junto dele, está 
alguém com potencialidade mediúnica para efeitos físicos, muito pro­
nunciadas. 

NO FIM DO PROGRAMA, 

CHICO XAVIER PSICOGRAFOU ESTE POEMA DE CIRO COSTA 

"Apaga-se o milênio. A sombra deblatera. 

Vejo a noite avançar, do anseio em que me agito. 

Guerra e sonho de paz estadeiam conflito. 

De polo a polo a dor reclama em longa espera. 

Explode a transição no ápice irrestrito. 

A cultura perquire; a crença se oblitera. 

A forma antiga, em luta, aguarda a nova era. 

Roga-se tempo novo ao tempo amargo e aflito. 

A civilização atônita, insegura, 

Lembra um tesouro ao mar que a treva desfigura, 

Vagando aos turbilhões de maré desvairada. 

Entretanto, no mundo a nau que estala e treme, 

A luz prossegue e brilha. O Cristo está no leme 

Preparando na terra a nova madrugada" . 
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ESTA EMOÇÃO, ESTAS LÁGRIMAS. 
CHICO XAVIER VAI REZAR 
O PROGRAMA CHEGA AO FIM. 

" E s t a r e u n i ã o d o " P i n g a - F o g o " n o s l e v o u t ã o l o n g e q u e n ó s 
p e d i m o s l i c e n ç a p a r a a g r a d e c e r . À s vezes n ó s n ã o q u e r e m o s c h o r a r . 
E s t a m o s e d u c a d o s para i s s o ev i tar . M a s a n o s s a e m o ç ã o é t ã o g r a n d e 
c o m es te c o n t a t o , que n ó s l e m b r a m o s d e q u a n d o a m e d i u n i d a d e c o m e ­
ç o u e m n o s s a v i d a , q u a n d o t í n h a m o s q u a t r o p a r a c i n c o a n o s , de i d a d e , 
e c o n v e r s á v a m o s c o m o e sp í r i t o d e m i n h a m ã e " . 

A g r a d e c e m o s a t o d o s o s n o s s o s a m i g o s de S ã o P a u l o , à T V 
T u p i , a o C a n a l 4, a o s q u e r i d o s a m i g o s d o a u d i t ó r i o , a t o d o s o s n o s s o s 
c o m p a n h e i r o s q u e n o s h o n r a m c o m a s u a a t e n ç ã o , e m seus lares o u 
e m c i d a d e s d i s tantes . A g r a d e ç o a o s n o s s o s c o m p a n h e i r o s entrev i s ta ­
d o r e s q u e f o r a m t ã o g e n e r o s o s c o m a D o u t r i n a Esp í r i ta , e m n o s s a 
p r e s e n ç a , f o r m u l a n d o p e r g u n t a s t ã o r e s p e i t o s a s p a r a c o m as n o s s a s 
idé ias . A g r a d e c e m o s a t o d o s , n a p e s s o a d o n o s s o q u e r i d o d i r e t o r A l m i r 
G u i m a r ã e s . 

P e d i m o s , a i n d a , p e r m i s s ã o , daqu i , d e t ã o l o n g e , à t e r r a g e n e ­
r o s a d a c i d a d e de U b e r a b a . A q u e l a c o m u n i d a d e a m i g a que n o s r e c e b e u 
h á q u a s e t reze a n o s c o n s e c u t i v o s . Q u e n o s a b r a ç o u e que n o s a b e n ç o a 
f r a t e r n a l m e n t e , c o m o u m f i l h o e n t r e o s s e u s f i l h o s . D e v o a U b e r a b a 
a q u i l o que n u n c a resgatare i . P o r m a i s que t r a b a l h e , d e n t r o d a m i n h a 
e x i s t ê n c i a , d e v o c a r i n h o , a m o r , c o n s i d e r a ç ã o , r e s p e i t o e i s s o faz a 
n o s s a a legr ia d e t r a b a l h a r e v i v e r . 

M a s , e m h o m e n a g e m a t o d a s as m ã e s p r e s e n t e s e e s q u e c e n d o 
o p r o b l e m a d a s n o s s a s v i n c u l a ç õ e s e s t u d a d a s p e l a c i ê n c i a , d e s e j a n d o 
d e t o d o o c o r a ç ã o h o m e n a g e a r aque la que m e d e u a v i d a , n a p r e s e n ç a 
d e t o d a s a q u e l a s m ã e s , p o r q u e n ó s t o d o s t e m o s m ã e s a d o r á v e i s , m a r a ­
v i l h o s a s . E m h o m e n a g e m a t o d a s e las , n o s s a s m ã e s e n o s s a s i r m ã s , 
q u e s ã o m ã e s , j á que n ã o se i a g r a d e c e r a S ã o P a u l o o que e u p a s s o 
a d e v e r e j á q u e n ã o sei a g r a d e c e r à U b e r a b a o q u e eu d e v o , p e ç o per ­
m i s s ã o p a r a re f l e t i r , n e s t e r e c i n t o , d o qual r e c e b e m o s t a n t a s m e n s a ­
g e n s d e c u l t u r a , d e c o n s o l a ç ã o , d e b o n d a d e e de o t i m i s m o , a t r a v é s d o s 
c a n a i s da t e l e v i s ã o , a t r a v é s d a i m a g e m e d o s o m t r a n s m i t i d o s a l o n g a s 
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d i s t â n c i a s , p e ç o p e r m i s s ã o p a r a c o n d e n s a r o m e u a g r a d e c i m e n t o , re­
c i t a n d o a o r a ç ã o que e la o r a v a c o m i g o e m e s p í r i t o , q u a n d o eu t i n h a 
q u a t r o p a r a c i n c o a n o s de i d a d e . 

" P a i Nosso , que estais no céu. Santificado seja o Vosso Nome. 
Venha a nós o Vosso Reino, seja feita, Senhor, a Vossa vontade, assim 
na terra como nos céus. O pão nosso de cada dia, dai-nos hoje , Senhor. 
Perdoai as nossas dívidas assim como perdoamos aos nossos devedores. 
Não nos deixeis, Senhor, cair em tentação, mas livrai-nos do mal, por­
que vosso são o poder, a majestade, a glória, o amor e a bênção para 
sempre. Assim se ja " . 



L 

Composto e Impresso na 
Empresa Gráfica e Editora Palmeiras Ltda. 
Rua Luzitana, 839 — Fones 2-4721 e 8-7230 

C.G.C.M.F. 46.002.960/001 
• CAMPINAS — S. P. 



> 
SÍNTESE DA DOUTRINA ESPÍRITA 

A Doutrina Espíri;a, codificada por Allan Kardec, ministra os seguintes ensinos: 
1-° — Deus pode ser adorado em qualquer lugar: na rua, no lar, na praia, nas 

selvas, nos vales, nas montanhas, nas vias públicas, nos sítios ermos e nos centros de recrea­
ções. Para fazê-lo não é necessário nenhum rito, nem cerimonial; não são necessários parâ­
metros, fórmulas nem exterioridades. 

2.° — Todavia, o que mais agrada ao Alto e interessa ao próprio homem é a sua 
conversão ao Bem, motivo por que a Doutrina Espírita insiste na Caridade, no Amor •— e isto 
vem a ser a adoração mais valiosa. 

3.° — A alma é imortal e, portanto, já existíamos antes de ter nascido na carne, 
como sobreviveremos à morte do corpo. Por isso uns nascem sabendo mais do que outros. 
A Doutrina Espírita prega a Reencarnação. Nascer, morrer, renascer, progredir incessante­
mente — tal é a Lei. 

4." — A Doutrina Espírita ensina que todos os homens serão "salvos". Se Deus 
nos criou é para que alcancemos a perfectibilidade, através das vidas sucessivas e da trans­
migração dos mundos, mais cedo ou mais tarde. 

5.° — A Doutrina Espírita nega a existência do Inferno e das chamadas penas 
eternas e tampouco crê em Satanaz. À custa do próprio esforço candidatamo-nos aos paramos 
de luz, sem necessidade de quaisquer sacramentos, nem encomendações. 

6." — Continuamos a viver depois da morte. Assim sendo, os chamados mortos 
podem comunicar-se com os vivos. É natural que os que partiram desejem manifestar-se 
aos que aqui ainda ficaram. Isto se faz por intermédio de pessoas dotadas de faculdades 
especiais chamados médiuns. Assim como Deus consente que nós convivamos uns com os 
outros e nos ajudemos mutuamente, na vida de relação, também consente em que os que 
nos antecederam, pela morte, na grande viagem, venham ter conosco e, se possível, nos aju­
dem também, se não precisarem de ser ajudados por nós mesmos, como não raro acontece. 

7.° — Independente da participação dos médiuns, como intermediários entre os 
dois planos de vida, as comunicações entre os vivos e os mortos podem ocorrer diretamente, 
embora tal só aconteça em caráter excepcional. As manifestações dos Espíritos podem ser 
espontâneas e provocadas. Embora as primeiras ofereçam mais facilidade de identidade, a 
Doutrina Espírita não recusa nem proíbe as da segunda ordem, para as quais traça reco­
mendações próprias e registra condições sob as quais as mesmas poderão processar-se e apre­
sentar cunho de autenticidade. 

8." — A Doutrina Espírita ensina a "Pluralidade dos Mundos Habitados", segundo 
a qual sustenta a tese de que no espaço sideral existem trilhões e trilhões de outros planetas 
habitados como a Terra, observando uma escala de valores na ordem de grandeza e elevação. 
Cada planeta figura como uma classe escolar na Grande Escola do Universo. 

9.° — Por fim, a Doutrina Espírita não é dogmática, mas acompanha o progresso 
da Ciência, quando não se antecipa ao mesmo, e é a Filosofia-Religião que admite e promove 
experiências para provar a realidade da Reencarnação e da imortalidade da alma. 

10.° — A Doutrina Espírita tem seus fundamentos no Antigo e no Novo Testa­
mento e tem no Evangelho de Jesus a carta magna de conduta para a Humanidade, cujos 
ensinamentos ela perfilha em toda a linha, sem contudo, subestimar a palavra de luz de 
outros Emissários de Deus que, em diferentes épocas, palmilharam os caminhos do mundo. 

{Colaboração de M. B. Tamassia, dó jornal "Alavanca", de Campinas, SP) 




